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OLLY GEBAUER V AI REPRESENTAR EM PORTUGAL 
Co1110 noticiamos a seguir, encontra-se em Lisboa desde terça-feira pas­
sada a linda actriz austríaca Olly Oebauer, que foi Miss Viena 1930 e é 
actualmente uma das artistas mais populares nos países de língua alernil. 
O facto de só virem a Portugal versões francesas dos filmes produzidos 
pela Ufa e pelas grandes firmas alemà.s explica fàcilmente o facto de 
Olly Oebauer ser desconhecida entre nós. Em compensação, o importan­
tíssimo papel que vai representar no primeiro filme português do Bloco 
11. da Costa vai conferir-lhe essa popularidade, que a sua beleza e o seu 
talento merecem largamente.-Na capa: JOAN C RA WFORD . 



.. 

Max Nosseck, acompa11/lac10 de sua espu1>11, 
Olly Gtbauer e de Arthur Duarte,drsembar­

cando do •Higla11d Patnol• 

A-PESAR-DE tudo cheguei a kmpo. 
ücsc;o sempre câ cm b .1xo, 110 l 'o :u 

<le l)esautecc;ào, e atinai os paquelt::; atr:.· 
cam lá ao fundo, quas1 110 extremo de Alcânta· 
ra. Engant1-me outra \et e tive que andar a Pl 
aquele bocado todo para 1.:10 ar numa carroça, 
ú111co veículo que por ah pas:..wa, muito ma.> 
lentamente do que cu, cm <tirccc;:I ao paquct~. 

Subi as escadas a qu:11rn e quatro e e11rn11-
tre1 os ilustre:; via1a11tes 11.1 altura em que o 
primeiro gru1>0 fotográfico "''revia os seus no­
mes na primeira págma do /ll<lro 11. da Costa. 

Disparei togo uma fotografia, >cm pre,enir. 
Como o grupo ac.•barn de ser tranquilamente 
fotografado pelo Artlmr Duarte e j:i principiava 
a desmanchar a pose, a minha roto resultou 
111aprow1 tá vel. 

Olly Oebauer ficou com os olhos fechados e 
os outros pos urs, mais ou mcno:; , com o ar 
alheio de quem acorda. Está claro que nilo apro­
veitei , mas aí ~stão essas que sao bastante elu­
cidativas. Não se deve porem levar em conta o 
ambiente de poucos amigos quc podc aparen­
tar a foto onde Max Nosscck ( António Lopes 
Ribeiro parecem desconfiar um do outro . Ele; 
apenas dc;coufiam ele que u:io lhes será fácil 
e11 te.1der-se >Clll o auxi li o dos a~sasteutcs Arlhur 
Duarlé e Jtí 10 Viccule Hibciro que falam 111m­
tissimo bem alemão . . . 

Olly Oeoaucr está dbpo;la a fa1cr um 1 pir­
raça clo1cla a Max Nossl>cl, porque sabe falar 
italia no e tem portaitto faci idades 111ui10 maio­
res ele aprender português mais depressa 
cio que êle. Uma hora depois de chegar, e11-
quanto sujeit:n·a a sua bagagem ás formalidade; 
da pra~r, na alfàndega, j:1 t111ha aprenclir.lo mcaa 
dúzia de e:<pre,sões portugue;as do gén :.-o 
~stá bn11, • fé IJJl(r, bum di a, etc .. .. que em­
prei:ava com oportunidade e pronúuci, muito 
ace1tá,eis. 

Olly O~auer é vienense e tem uns olhos que 
eu já não me lembro bem se são 'zuis, mas que 
são grandes e meigos com certeza. Tem um 
grande ar de princesa exilada, e a sua bcleY~"I 
loura e dõce, daquele tipo que os portuguese; 
compreendem mal, mtreceu-lhe em 1930 o ti­
tulo ho•1roso de Miss Viena. 

A sua fama como artista cinematográfica não 
é grande entre nós. Mas, na Alemanha, Ioda a 
gente sabe quem é Olly Oebauer, que além de 
outros papeis importantes interpretou a figura 
alegre da criada na versão alemã de R 11nny. O 
públirn português ,·ai simpatisar imenso com 

A nima.tó ,;,:rufu 
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JA ESTA EM LISBOA MAX 
NOSSECK ·QUE V AI SUPER­
VJSAR O PRIMEIRO FILME 
DO BLOCO H. DA COSTA 
Olly qne é daquelas pessoas insinuantes e se· 
renas ele quem a sim1>les presenc;a nos dispõe 
bem com um dia de sol. 

,\\ax Nosseck tem um metro e pouco ele al­
tura, um olha r agudo e risonho e um pull-ovtr 
encarnado. Gostei muito dele e achei grac;a co­
nhecê-lo pessoalmente tão poucos dias depois 
ele me ter di vertido no Condes com o •Aldra­
bão á forc;.1•, que êle realizou. Tirei lhe fotogra­
í1a> cm todas as posições e êle agradecia ;cm­
pre com um movi mento aprovativo de cabeça. 
Não lentei comunicar com êle porque me pa­
receu desnecessário. 

~\ais tarde à força de e11genho, tah·ez consiga 
tm11smilir-Jhe algumas frncções ele pensamento . 
J\hs naquele primeiro dia era arriscado abusJ r 
do milagre. Limitámo-nos a olhar um para o ou­
tro com sorrisos cordeais ele parte a parle. 

Dcpoi> das fotografias e elas ~aúdações do 
estilo ab3ndonán.os o H1ghland Patriol e en­
caminhámo-nos para a alfândega onde havia a 
rnstona das bagagens a rnsol,·er . 

Poucos \1Srta1ttes no ,·apor e ainda menos 
no c.ies. A data da chegada de Max Nosseck e 
de >tta mulher não tinha ~ido previamente anun­
ciada pelos jornais prc< isamente para evitar a 
prcseru:n infahvel clnma :a lu\·1ão de cinéfilos sim­
patacos mas iucomodos. 

Co dusimos para tcrrn Max Nosseck e Olly 
Gcbaucr como se se trata·;se de paren te~ nossos 
que tivc~scm chegado dn Alemanha. 

Na Alfandega enquanto >C discu tiam as com­
plicações do cost11111c foram-se estreitando ami ­
ndrs. Olly Ocbau · r, sobraçando 11 111 enorme 
ramo ele rosas ,·crmtlha~ qnc lhe trouxe Macla­
mc 1 l. da Ü»ta, n111vcrsa'a n· imaclarnen te . 

,\lax Nosseck conversando com Antônlo Lopes Rlbe/1 0, que v.I dirigir o pr/rneirv filme 
portugu~s do Bloco li. da Costa 

Olly Gebauer, Max Ncsseck e M "" H. da CJ>la sorriem para • AnimatJgru/ o• 

(Foto; OLA V O, películas 4x6,5 PERUTZ) 



Madame 1 !. cl:1 Costa que fala alemão, percebia tudo sem a 111e11or 
simpatia pelo meu desgosto. O Arthur Duarte, o Correia de Matos e o 
Julio Vicente Ribeiro, andavam dum lado para o outro a tratar da tra­
palhada alfandegaria que era uma coisa por demais. 

Mas consegui apanhar um deles, no võo, e obr iga-lo a traduzir 
umas coisas que Max Nosseck dizia a quem o podia ouvir. 

Fiquei sabendo então que Max Nosseck estava encantado com a en· 
trada do nosso Tejo, com o nosso clima, com a simpatia dos portu­
gueses etc ••. Acabou por afirmar que não se lhe daria nada passar cá 
o resto da vida. Nesse ponto achei que Max Nosseck era excessi,·amente 
amá,·el. Portugal é realmente muito bom mas uma viagensinha, de vez 
em quando a Paris ou a Berlim não deve fazer mal a ninguem. 

Como não quiz insistir nas traduções preguntei o resto directa· 
mente ao Correia ele Matos que na sua qualidade de gerenteda Agen­
cia I-1. ela Costa e administrador dos filmes do Bloco, devia estar apto 
a responder-me. Disse-lhe então que desejava informar os leitores de 
• Anmtat61!rafo• da ,·ordadeira finalidade da presença de Max Nosseck 
no Bloco ti. da Costa. 

•Você já o sabe, respondeu· me ele. Max Nossecl.. vem trabalhar com 
António Ribeiro na produção do primeiro grande filme do Bloco. De­
vem trabalhar os dois ua mais int nsa conjugação de ideias e de ca­
maradagem sem que Max Nosseck pretenda especular com a sua ca· 
tegoria de comanaante em chefe. 

António Ribeiro tem como Nosseck a tara cinematográfica mas 
tambem, como êlc, não nasceu ensinado. O Max Nosseck vem prepa­
rar o António Ribeiro par• o le,·ar depois a exame e como esta:nos em 
frente dum explcndido mestre e dum tluno possuidor de qualidades 
anormais de assimilação e intelig&ncia não é clificil adivinhar o resul­
tado cio exame. 

Já é sabido que em Portugal não há técnicos especializados na arte 
cliricil de fazer cinema. Os portuguêses não elevem chocar-se com apre­
sença ele estr:111geiro, que veem proporcionar-lhes a cultura p1ática 
que lhes é i11clispe11sávc1. Max Nosseck apesar ele muito novo tem já 
atraz ele si um ,,assado de alguns anos ele trabalho intenso oomo actor 
e realizador nos grandes cs údios al~mãcs. O seu auxilio deve sn pre· 
coso ao bom cxito cio prim~iro filme do Bloco. A intervenção de ai· 
guns actores estrangeiros neste fi lme é julgada tambem ciuma grande 
u ti lidade. Os filmes do Bloco, destinam-se não só a Portugal mas 
tambem ao estrangeiro. E la fóra, o publico faz sempre beicinho quan­
do não vê nomes conhecidos no cartaz. Olly Oebauer e Siegfried Arno 
são nomes que podem aparecer com brilho em qualquer programa de 
qualquer grande cin~ma internacional. Os nossos artistas portugueses 
podem gabar-se de ir assim muito bem acompanhados. 

J\\ax Nosseck já estava inst.lado no automovel quando me lembrei de 
lhe pedir um autógrafo para •Animatógrafo•. Lembrei-me ele pedir, 
mas como? foi !\\aclame I-1. ela Costa quem me valeu. Grande atrapa· 
lhação, depois, por causa ela caneta ele que eu me tinha esquecido e 
<l• f. lta de tinta de que sofria a do António. Mas arranjou-se; arran­
jou-se sempre l e Max Nosseck escre,·eu no bioco (no meu bloco ! ) um 
período improvisado e amá,·el de que reproduzimos em zinco a ultima 
frase. feito isto, fotografei-o mais uma vez, para acabar o rôlo e para 
fechar a reportagem. Não sei quem tracluz.u o autografo de ,\\ax Nos-
seck mas tenho-o aqui tracluZJdO e pronto. ÜLAVO 

Ieh bin sehr gtaekileh, dass /eh hítr t ine Film produklion vorbt­
reíten und dtt kllnsl/eTISeht und techniseht Obtrleitung übernehmrn 
kann. !eh bm fts l davon llberztugt dass man hier genau so guie 
Ftlmt herstel/en kann wíe uberhofl ln dt r \Vtlt. /eh aanke melnen 
Freundtn da Costa und Duarte, dtt mír dazu vtrhtlfen haben hier 
arbelten z11 klJnnen. 

!eh begrll:.se a/leF /1111/reunde durch dle Z t ítung •Animatógrafo• 

11nd ho/Jt l/1nen mil m1 intr trsltn p1 rtvgesic/1en Filmarbett tine 
Freuae bereiten zu konntn und ieh wllnsche mir dass dlese a~te 
Arbtlt nlchl die /elzte sein moge. Portugal ge/111// mtr so sehr gut, 
dass lth es am btslen durch ate \Vorte antsdoncll le. 

~ 
O que '.significa em portu­

g:u~s? 
•Sinto-me mu ito feliz por 

preparar aqui uma produção 
de filmes e por tomar a meu 
cargo a sua super-visão ar tís­
tica e técnica. Estou absolu­
tamente convencido que po­
der-se-ão produzir aqui fil­
mes tão bons como em tô· 
ela a parte. Agradeço aos 
meus amigos H. da Costa e 
Duarte que me abriram o 
caminho para trabalhar aquõ. 
Sail .10 todos os amigos do 
ciaema oor intermédio da re· 
vista e Animató2rafo • e es­
pero poder dar-lhes com o 
meu primeiro trabalho por· 
tuguês uma grande alegria, 
desejando que êle não seja 
to último. Portugal agrada-me 
santo, tanto, que sómente pos­
po traduzir esta minha im· 
élressão imitando uma frase 

ebre: 
Ver Portugal e morrer! 

J\lAX NOSSECK 

O bom humor de Max Nos­
cseck é proverbial. Aqu 1 o 
tlm ao lado de Ernst Vere­
bes, que ri perdidamente de 

qua/qutr boa piada. 

A n'mntoa-rolo 



... 

a 

PLANO G ERA L 

PROFISSÃO DE FÉ 
Conjesso. O meu desdém - qudsi despr~so - nitido, osltnslvo, sempre 

manifestado contra o frenes/ cinéfilo dos que assa_lta_m as redae{õ~s da espe· 
cinlidade e os realizadores em perspectiva, na c1nsta 1nglór1a e apaixonada de 
/nlerprtfar um filme, lfm servido ª "enas para ma~carar a minha ndtwrnçtlo 
ptlos que ousaram, em Portugal, antes que se defintsse qualqutr P!Obablllda· 
de favordvel, acalentar um sonho /llo /afaz - que a primeira coisa que lhes 
aconteceu foi acordar. . . 

jd disse- e vou repeli-lo ag"'a ale1;remenle-quea prof1ssa~ de crll1co de 
cinema em Porluf!al é uma prrfisstlo de fé. E ntlo só a de cri11co de clntma, 
mas também todos as proftSsõrs, por mais humildes, que procuram eurcer no 
domlnlo cínematogrdjico uma acllvidade conscirnte e regular. 

Um filóso/o amigo meu (ntlo_ digo o nome P'!ra ntlo Jazer reca~r sõbrt 
{J(e, que o ntlo mtr• ce, o ódio tns1gntftcante mas incómodo dos patrioteiros, 
costuma dizer que vivemos num pais onde ntlo vale a pena ser coisa alguma. 
Tal ajirmo(OO nllo tem aspirações a disso/vente - mas é profundamtnle sin· 
ceia e Imensamente triste. . 

Ora eu ;ut1;0 pertencer a ama guaçl/o a que cumpre, dada a ntlld~z 
exemplar d" passado e a incerlezl/ nebulosa do presente, preparar a pdlrtu 
para que reclame a existéncta de tudo oq11e ntlo t.m -e a mereça. EpoFisso 
me obstino em prepa1ar-me, ntlo para 1;randes coisas, mos pata desempenhar 
llOnestamente o papel que nessa linda empreza me couber. . 

811 também sonho - e agora, olhando oara trds, sempre me ve;o aso­
nlrd·lo - um sonho cinéfilo e áiscrtlo: tenho a mania de realizar filmes. NOo 
importuno os redactores indefesos com cartas preguntando •o que é preciso 
fozer para realizar 110 nosso pais fitas de anlmató~ra}o • ; nO.o_ perslga o.Lel­
illo de Barros, que é tllo bom rapaz, exibindo _as minhas apltaoes; ntlo incó­
modo nin11uém com receitas fabulosas e infa/1ve1s para estabelecer def/nltlva­
mente «como negócio> a indústria clnematozrdfica em Portugal ... Mas a ma· 
nia cd me fica. Ttabalho t espera. Ntlo acredito em anexins. Mas acredito no 
povo - e tenho quásl a cerltza de '!lcançar. . . 

Se eu /6sse precipitado t opttmista, dizia· lhes ago/O que Já tinha aican· 
çado mesmo. A confiança e a amizade segura d! H. da Costa fizeram o mila· 
gre em que me custa ainda a crer, como sucede com lod~s os milagres recen­
tes. Mos sou apenas optimista e ntlo /entro por o~a o mintmo elemento que ga­
ranta <111e Sua Santidade Profana - que é o Publtco - reconheça o milagre 
cons11mado, ntm que Sua Santidade Pouco Católica -:-.que~ a Critica - este­
io nn disposição de o proclamar d venu açtlo dos cinejtlos ftéls . . . 

Ora para ser realizador de/limes é preciso realizá-los, Isto é, e muito ao 
pé da letra dar-lhes realidade. Eu n11nca os reali?.ei inteiramente - nem 
mesmo ésse 'famoso «Bailando ao Sol», /tio simples de intençôs, e que serviu 
de lauto manjar a maldizentes. Tive o ensejo de colaborat , de diversas ma· 
nelras nos Jilmes de Leitao de Barros (cNazaré, praia de pescadores-, • Lis· 
boa• ;Marta do Mar-, •A Severa., na •Menina Endiabrada., de Erich SchOn· 
felde~ e no •Ver e Amaro de Chlanca de Garcia. Dizem que tenho o costume 
de m~ p6r de cócoras ao lado do apare/Iro de f.tmar. Nunca dei par isso, mas 
acho a posiçl/1• apropriada e simbólica em relaçtlo aos que reparam nela. Te­
nho uma gavetu cheia de 1déias apontadds - e uma vontade rnorme de acer­
tar. Tl/o grande, que sempre '!'e furtei a assumir. responsabilidades em inicia· 
tivas que ntlo sorrissem ás minhas naturais asptrações, que se resumem nes· 
ta : ser útil, pelos melhores meios a meu alcance, d cinemalo!lra/ia portuguesa. 
Foi o que procurei sempre jazer, quer apreciando, quer Intervindo em filmes 
nacionais. 

O Bloco H. da Costa entusiasma-me. A idéia de entrar no profissionalls· 
mo cinemotog1áfico praticante pelo braço de Max Nosseck senslbillza·me. Ou­
vi-lo ei tal como um novillero ouve um maestro. Esp< ro que êle 11m dia me dé 
a alternativa . .. E enlllo, pensando no arraial possivel de reparos, na exigên· 
ela desconfiada dos meus compatriolas, na navalhinlza traiçoeira dos cineas­
tas de café, repelirei a frase da anedota, dittt na frente do primeiro touro, por 
aquele toureiro que conse1111lra convencer Ouerrita a promovê-lo, pedlndo-l/1e 
pela alma da lia que lo habia hecho todo: - Maestro, quiere usted algo pa su 
lia? .• • 

A NTÓNIO Lopes RIBEIRO 

Panorâmica 
Representar 

j:I principiam a correr anedotas sobre a 
«Canção de Lisboa• e, diga-se de passagem, 
que não \0 ê111 cedo. As anedoctas de eshldio 
sempre foram o pratinho preferido dos cinéli­
los de tôcla a parte do mundo. E' sempre en­
graçado saber o que disse o rtalizador à vede­
ta que cl1egou tarde, ~nhecer os d«;Sastres 
causados pela prestnça moportuna e mespe· 
rada dum gato, tm pleno • sei • , no momento 

Animnt 6&\"&í"~ 

grave do silêncio, e 111\1 sem níimero de peqne­
nas tretas mais ou menos humorlsticas que 
sucedem sempre. 

Por enquanto os Estúdios da C. P. F. S. não 
têm sido ai nda muitol férteis em Jarachas susce­
ptiveis de publicação. A primeira que uos che­
gou aos ouvidos é mais um « gag • do que 
uma antdota . Foi o seguinte : Hf dias, du­
rante um ensaio das raparigas selecionadas, o 
Telmo pretendeu que uma delas tentasse lazer 
uma pequena cêna de ntrvos. A rapariga 
cle\·ia zangar-se e gesticular com violcncia por 

cansa duma jarra que lhe teria .caído ~ia cabe­
ça. Mas a rapariga era um ª!IJO e nao sabia 
7.angar se. 9ue~1 .se zangou foi o Telmo: • En­
tão a menma e mcapaz de dar uma descom­
postura ? 

•Então \'OCe nunca se 7.angou? • • 
A rapariga disse modestamen_te que nao. 

Nunca se tinha zangado. Não sabia desc'_mpor 
ninguém. - e Mas nem seque! sabe fingir que 
está irritada?• preguntou amda o Tel~lO: A 
rapariga ficou triste e respondeu pela ult!n~a 
vez: « Como quere o sr. Telmo que eu fm1a 
uma coisa que não sei fazer? ••• 

O s cómicos 
Por absoluta falta de espaço, vi mo-no• força· 

dos a interromper neste nímaero~·a série d~ es­
tudos inlitulada •Os cómicos• , que tanto mie. 
r<sse tem despertado entre os nossos l~itor~­
No próximo número publicaremos o quanto ar­
ligo dessa série, dedicado a Harry Langdon, 
dc\·endo seguir·se-lhe as unáliscs espectrais• 
de Charlie Chase, Harold Lloyd, Bu~tcr Keaton, 
Charlot e uma outra tratando os cómicos do 
silêncio (Larry Semon, Bcn Turpin, Fatty, Cly 
de Cook, Louise fuenda, etc.) 

Baltazar Fernandes prepara mais duas série~ 
de grande~. interêsse: • ÜS realizadores• e «O~ 
imortais». 

Nino Fronk 

cAnimatógrafo> tem a honra de incluir no 
número dos seus colaboradores efectivos o 
ilustre crítico cinematogr:lfico francês Nino 
Frank. 

Acedendo ao convite que lhe fizemos, Ni110 
Frank fica sendo o redactor-correspondenk, 
da nossa querida revista. ~ào pode~os deix~r 
de assinalar nas nossas p:igmas o leg1t11no orgu­
lho que nos cabe p~r tào lisonjeira aquisição. 
Nino Frank é considerado em França, 111nt :­
mente com Emile V11i1lern oz, Leon J\\oussinac, 
Lucien Whal, Phillippe La111011r, Pierre Sciz~, 
Oeorges Altman - um dos que melhor com · 
preendem e sabem íaier compreender o fabu­
loso espectáculo do cinema. Nomeadamente os 
seus ar tigos em •Pour Vous• , graugearam-lhe 
inúmeros admiradores. 

Em Portugal, onde Nino Frank est.í longe de 
ser um desconhecido, os seus artigos para e Ani­
matógrafo• , vão decerto causar merecida sen­
sação. 

SiegfrieJ Arno 
A sensibilidade patriótica de todos os ciné­

filos portugueses deve ter vi brado agradit· 
vclmente ao saber que o grande actor cómico 
alemão Siegfried Arno figurava no elenco do 
por primeiro filme porl1iguês produzido pelo 
Bloco H. da Cos ta, devendo por isso chegar a 
Lisboa dentro de poucos dias. . . 

E' inútil dizer qurn1 é e quanto vale Saegfned 
Arno desde a primeira vez que o vimos no 
écran, na Manon, em que iuterpret~va o bato• 
teiro e reinadio Lescaut, nunca mais esquece· 
mos a sua silhueta inconfundh·el, o seu nariz 
enorme, e a sua graça comunicatirn. Vimo-lo 
de1>ois em dezenas de filmes,. sendo durante 
muito tempo o partner prcdaleclo de Anny 
Ondra, sem que a sua aparição nos enfastiasse, 
como acontece a tantos artistas cómicos de tão 
ruidosa como f,laz nomeada. E' que o talenlo 
de Si~lried Arno é um talento real. E só temos 
a felicitar H. da Costa por ter conseg-uido ligar 
ao seu Bloco um tão precioso elemento. 

Realizar 
Recebemos uma carta dum cinéfilo, cheia de 

páginas e de notas biogr:lficas sobre o autor 
pregnntando·nos o que lhe ser:\ necessário fazer 
para realizar um filme. 

Estamos habituados a receber as carias mais 
disparatadas sõbre tõcla a espl'Cie de aspirações 
cinematográficas mas como esta ê a primeira 
\'CZ. 



CRONICA DE COIMBRA 

e·logio do cinema 
' am er1cono, e o 

S1o as Murlel Evans que dtsculpam o mau cinema americano 

Acontece às vezes cada uma l Ora imaginem que me prepara,·a para 
escre'"er uma crónica para o Animo/61; •aw, quando - pasmem, ser.ho­
ras e senhores! - constak1 que para faz~r crónicas sôbre filmes é prc· 
ciso tê-los visto. Os leitores, como sào 1odos muito inteligentes, já per­
ceberam tudo. Não se ench m já de \'ardade, porque aunai, o caso é 
lllais complicado: eu tenho ido ao cinema, e tenho visto filmes . Mas­
e aqui está o àmago da tragédia -só tenho visto mau< filmes. Nãoda­
quêles maus filmes que dão nas 'isus, porque traziam grande reclame 
mas daquêles modestíssimos maus filmes com qu • as emprêsas nos en~ 
tretêm, para que não nos faça mal \ êr bom ci ~ma com demasiada fre­
qüência. fico pálido de in,·e1a ao \'êr os anúncios dos cinemas de Lis­
boa e Põrto; senhore> emprez.irios, lcmbr m-se que eu tenho M escr~­
ver a crónica para o Animató1;•0/ol E para cínr.nlo da pouca sorte, 
não vem o teatro roubar umas poucas de noite> ! E se fôsse bom tea­
tro .. . Cá por mim, aínda prefiro m:rn filme à peça de teatro, e daí qu~ 
nem lá fui, o que me poderia dar uma crónica assim, por exemplo : de 
como o vêr mau t~atro nos faz compreender o que se deve faz~r para 
não realizar mata> filmes. Mas não fui, p·ciência. 

Mas se eu lhes falasse dalgum mau filme? Porque, estou a vêr que 
os leitores estranham esta anomalia: que eu não tenho assunto por só 
ter \'isto maus filmes! Eu explico : é que, se ,·ejo um, no dia seguinte 
já não lhe sei o nome, daí a qua.tro não me lembro já quem o inter 
pretava (o nome do realizador esqueci-o logo ao fim dos primeiros cem 
metros), e ao fim da semana baila•mc apenas no cérebro uma rnguís­
sima idéa de ter ido ao cinema e de ter saído mal disposto. 

Contudo - para que os leitores vejam como eu sou inconseqüente 
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mo 1s que se 1 

vera 
e indigno de crédito 1 - lembro-me muito bem de ter ,.i.to no domingo 
à tarde, no anti-d1lu\'iano Ti,·oli - especializado na exibição dos filmes 
~em categoria - um filme interp elado pela Sylvia Sidney e pelo Phi 
lips Holmes, mas creio que tenho de fazer um csfôrço violento para me 
lembrar o que êles faziam por aquela película fó1a .•. Ora laçam o fa­
\'Or de esperar um bocadrnho . 

Não deu nada; só a memória dum amigo, um pouco menos anquilo­
/acla pelo queijo que a minha, me deu o provável titulo do filme: 
«Confissões duma 1óve111~ . Mas nao lhes garanto que seja este; é pa· 
rccido pelo menos. Pois o tal filme é mau, como lhes disse: mas é um 
mau filme feito por amerioanos. Não sei se já f ensnram qu nto um 
mau fílme americano é superior a um mau filme 1 urc·peu? Pois eu te­
nho pensado, e cheguei a esta conclusão: na maior p rte dos casos, 
uma pdícula vinda dos U. S. A. possui uma bõa fotografia (quer 
Quanto a iluminaçào. quer quanto ao enquadramento), uma não menos 
bôa interpretação (nêst- sentido que os intérpre1es, mesmo quando nao 
estão à altura das circunstâncias, uao nos dão a impressão de maus 
actores de teatro. e que podem ser gauches, não ~e integrar no papel, 
mas nos dão sempre a impressão de seres ,.i,·os , e não de manequins), 
e quási sempre também são realizadas por homens que, à falta de ou­
~ra; oualidades, têm ptlo menos o sentido do ritmo cinematográfico, 
isto é, COfü<S?Uem nm dinamismo, uma impressão d" ,·ida, que não 
tem nunca o ma 1 filme europeu, l:nto, indigesto, interpreta o por bo­
necos que falam com uma dicção excessi,·amente fonogénica. O mau 
filme europeu é falso e teatral, rígido e pretencioso; o mau filme ame­
ricano sa lva-se quási sempre por uma naturalidade que parece expon­
l:i11ea nos actorcs do cinema de Além-Atlàntic ·, e é muito raro que s ja 
teatral, aínda que seja absolutamente imbeci l. 

• Confi,sões duma jó,·em•, se é um nau filme pelo tema que desen­
voh·e (os americanos são incurà\'elmente simplistas em psicologia, só 
num filme americano se ,.ê resol\'er com tal laci idade os mais compli­
cados conflitos humanos; é como se acreditassem que nos homens a 
vo11tade é tudo, e que não há a mínima dificntdade cm sallar do q .. e11 r 
P•ra o realtz?r / ), tem pr~cisamentc as tais "irtudes de q oe fal~i . 
Quando na bobi11e o último anel da longa fita escura se desenrolou, 
n:io havia em mim emoção grande, não mnrm orei para os amigos: 
•que admirável coisa!•, como me sucede quan o acabo de ,.êr um 
filme '"erdadeiramentc belo, na necessidade de se .tiro entusiasmo com­
partilhado ; não, foi apenas como se nada de especial ti,·e,se sucedido, 
tomo se, por exemplo, me th·esse lc\':tntado da mêsa do café para ir 
dar um giro pela Calçada. Ora, os leitores que têm um míuimo de sen­
'ibilidadc, devem SJber por expericncia própria o que se tem ao aca­
barem de \'cr u111 autêntico mau filme: • Ai os meus ricos escudos, se 
sabia não linha cá \'indo, que estopada, não há direito•, e outras ma­
nifestações orais por "eze> menos próprias para a leira de ffüwa. 
Filme banal, mas sinccrn. Sincero, c:\ no meu vocabulário significa . 
q11e não pretende passar por aquilo que não é, filme sem pretensôC$: 
feito em série, mas com uma honestidade ,·ish·el, n)uito digno de sim­
pat a. Chego a pensar se os americanos não serão uma espécie de pre­
de;t•nados para o ci .una, que estão ali como peixe na água. 

Em resunfo : os americanos possuem uma técnica excd nte; té• n co, 
é claro , 'usa-se aqui no sentido mais lnrgo : é a soma dns qualidadts 
dos cenaristas, cios tomadores de sons e de imagens, dos actores, etc., 
etc. Tudo aquilo que sob a super-visão dum homem de 2é11io, e sôbre 
11111 argumento dum homem também de génio, se fõr posSÍ\'el, ser\'irá 
para fazer um grande fi me. ,\\as já repar•ram que qu:lsi •odos os rea­
lizadore; americanos que tem pelo menos uma chispaz111ha de génio ... 
não são americanos? E que, quando o são. os seus m~lhores lilmes 
constituem ant~nticos libelos contra a ci,·o lização norte-americana? (Por 
exemplo •A Multidão• , do King Vid• r). 

Resta à Améroca um campo cm que o seu cinema é cxtraordiná · io, 
onde até o simplismo os auxilia: o ríso l Não f lando de Chaplin, qne 
nada tem de americano, e cujos filmts seriam como são - realiza ros 
em qualquer outra pari! do mundo, h:\ uma outr 1 arte do riso absolu­
tamente americana, e dig•·se : absolutam~nte cinemalo~ráfica. • ' qu ... o 
simpli mo é uma \'irtude quando significa esponta11e1tlade dum po,·o 
j<ln:m e não corrompido, como as \'elitas Ci\'ilizaçôes, pela exce;s:,·a 
sisudez. E " riso ela América é são, é riso! 

E não digo mais , porqu~ não pretendo fazer concorrência ao B<il· 
tazar Fernandes. E agora me lembro : pois eu \'i «Festas felizes• de 
Eddie Cantor, t!sse excelente filme, e e:;ta,·a a dizer·lh~s que uào tinha 
assunto! Mas tendo em ,·ista o adiantado da hora - ou julgam os lei· 
tore; que um cronista de cinema não come, ou se alimenta de bocadi­
nh•'S de celuloide?- dou por concluidas estas reflexões que ameaç.­
\'am torn• r-se demasiado sérias; e os que quizercm saber coisas àcêrca 
de •Festas Fclizc;• e do Eddie Cantor, não tem mais cio que p~ar no 
número 6 do Antmológrojo. e reler o artigo do e.lado B. f. (0 Balta­
zar Fernandes, olhe qne isto não é para pagar a citaçãozinha ! Em todo 
o caso, obrigado!) 
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Quem são as jovens selecio= 
nadas do concurso· da C. P. F. S. 

Notas biográficas de três futuras estrelinhas 

Fernanda Camp os 

Esta rapariga, senhores, é um caso sério. E' 
nma das mais belas do grupo da Tobis. Na,cen 
em 27 de Feverei10 de 1<.llV. 23 anos pujante;, 
magmficos, ,·itoriosos. 

E' morena. Seus olhos castanhos escuros são 
grandes, vi' os e duma e~preosão que encanta. 
De vez em qnan.;o 111!,tes olhos profundamente 
por tugueses passa, com" um relâmpago fng,.z, 
nma vaga de tristeza. Que andará aq ui? Que 
drama ignorado se esconderá nesta alminha 
krna, sedenta de ' ida e de emoções? Todo o 
seu tipo é correctissi • o, agradável e de nma 
grande elegância. A bôca, o nariz, a linha 
ai rosa do corpo flexil'el. tudo nesta neqnena 
defi ne um tipo de r~ra beleza. Veste primorosa· 
mente, com gosto, sem grandes luxos afronto­
sos, mas bem, muito bem, muitissimo bem. 
Seria nm gr ·nde pr~mio de bele?a em qualquer 
parte. acreditem. 

Além de tudo isto toca piano, canta muito 
bem e possui radiosos predicados de actriz. 

- Porque veio para o cinema? 
- Por decidida vocação para a arte cinema· 

tográfica e ainda - porque nào dizê-lo? - por­
que sou uma raparig:i. do meu tempo e sinto 
como nunca, nesta época de brutais egoísmos, 
a necessida"e de trabalhar para ganhar decen­
temente a n inh1 \Ída. 

O que sentiu da•ante o concurso' 
L:m sorriso muito :•aiato e um resposta com 

muita gra•a : 
- senti 9 ue por pouco não pe·dia os senti· 

<los com fome.por que fui muito cedo para o 
A utomón:l Club e sem almoi;ar. . 

- Não te,·e mêdo de ser excluida? 
- Nenhum. Eu sou pouco ner\'OSa. 
- E teve confiança' 
- Sempre. lnabalásel, firme. decidida. 
- Qual era a sua profissão? 
- Trabal!1a\'a em casa. 
- Qual é a vedeta sua preferida? 
- Clara Bow. Acho·a muito bonita, muito 

inte1essante e muito boa artista. 
- t:: dos actores, qual e o seu preferido? 
- Chevalier. 
- Porque? 
- Porque canta muito bem e é muito alegre. 

Se soubesse como eu gosto de CheYalier ! 
- Sério? Oosta,·a de casar com ele? 
Fcrnandinha põe-se mui to séria. E'"' mais 

lindo geito que de,·e ter demonstrado cm tôda 
a sua vida, baixa os olhos e diz-nos muiro 
ingenuamente : 

- Gostava .•. sim ... 
- Co .. hece o argumento da Cançllo de Lis-

boa? 
- Não. Não sei o que é a fita. 
- Qual era v papel que gostaria de desem-

penhar na obra de Cottinelli 'felmo? 
- Um papel muito alegre, em que cantasse 

muito, em que repr..,senta;se muito - e em que 
ganhasse muito ... 

Zizi Mesco 

Nasceu em 28 de fe,·ereiro de 1917. E' cm· 
pregada num consultório médico. Foi o irmão 
que lhe meteu em cabeça ir para o cinema. 

Seu Yerdadeiro nome é Alzira Cosme. 
O pai não queria que ela fôsse ao concur>o. 

Mas ela ~cabon por con\'enc(~lo ... ficou mui­
to contente por ter sido aproYada. 

l\ >na actriz preferida é a 1\\arlênc. O actor 
é frt>clich . Tem sôbre êle esta opinião : Que 
pena êle ser casado! Mas ainda 1enho a espe· 
rança de que há de divorciar-se ... (ai se o meu 
namorado 011,·í-se isto} ! 

Gosta''ª de fazer na Ccwção de U.çboa um 
papelinho de garõta estouvada e sen timental 

M a ria da Luz 

E' um pseudónimo. Não quere que o seu nome 
venha a público. E' uma violoncelista distinta. 
Nasceu cm Lisboa em 6 ele Outubro ele 1909. 

t' morena, olhos negros, expre,sivos. Casada. 
Adora o sol. faz sport. Automobilismo, ten­
nis, natação e ciclismo. Também faz g inástica 
sueca. 

Cursou o Couservatório sob a direcção de 
Viaua <la Mota e tem tocado sob a regência de 
grandes artistas como Glazcnoff e fried. 

E' muito culta e viajada, falando vários idio· 
mas. 

Entrou no cinema por vocação e ainda por· 
que, sendo música e prejudicada com o cinema 
sonoro, en lendeu que devia pedir-lhe uma 
justa compensação para os seus prejuízos . •• 

Encarou srmpre o concurso com serenidade. 
E só >ofreu quando foi aprovada na 1. • elimina· 
tória, por não saber quais as provas a que 
teria de s~r sujeita. 

A sua actriz preferida é também a Marléne. 
Quanto a actores não tem predilecção especial. 

Oosta,·a de fazer no filme uma rapariguinha 
entimcntal , levemente iróniea. 

Fernanda Campos, Ztzl Mesco e Maria da Luz três rnparigas simplificas e fotogénicas, selecionadas no Concurso da C. P. F. S. para 
a Ji1;uraçl!o do primeiro fono/1/me de Coltinelll Telmo. Foram bastante amáveis parq responder ao nosso redactor que as enlrtvistou 
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LILY DAMITA 
regres >a á pátria 

As valetas tWtettta1za.s conlimí.am " 
a/ravessar o AIJá111-. Def'Oís de Cht· 
t"alw. de } ea1111du .Uac Donald. dr 
Pola S egn·. de Jlamou .Y()tJa"'º· ~ ou· 
tros mai~ qut ullimamn1te ~m ltoca 
do a Cal1f6r111a p°' Paris. Lrly Oamt· 
lei chegou agvm a França. st:u. pai~ 
1wlal, em goso de ª'gumas semtm11.s 

de ftri~ 

EMIL J ANNINGS 
IRÁ DE JIOVO TRABALHAR 

P A R!. A Alllll':RJ:CA 

Emil jannings que foi no tempo 
do «Silencioso• uma das figuras de 
maior prestigio, não logrou com o 
ronocinema manter êsse lugar de 
destaque, poucos filmes tendo inter· 
pretado. Depois de A •1jo Az11/ fez V 
Q1"'1'ido dos Dc11.st·s. conservado in1'd1· 
to entr~ nós, a versão alemã de Trai-
1<io e há poucos meses a de llo1 l'a11-
s o/ e que o encenador Ale." Cra· 
uowky extraiu da obra célebre de 
Pierre Lonys. 

Agora, porém , Jannings recebeu 
11 ma proposta ele Charles R. nogcrs. 
produtor associado á Par.amount, 
para volt:tr á ,\rnfr1c<1. o qual lht· 
of~reccu Já o prime iro papel do hl 
me d·lock !>11op (LoJa de .\délo). 
!)e E011I jann1ng~ .tce1tar. como tudo 
leva a <.:rêr, ~rd. ê:.te o seu pnmt."110 
lllme falado amer icano. 

Janning5 qu~ fóra em Dezembro 
dr 10.!6 para o~ J::stados. U1udo,, 
contra tado pela Paramouul, con«'1 
vou-se nesta empre!a a té meados de 
151'.'9, tendo •Pt-cadó> dos Pais._ que 
vimos no São Luiz. stdo o seu últt· 
mo filme para a empresa. então amda 
de Zuckor e de L.i•k'·. 

JEANNETTE E RAMON 
no 11Gato e o Pífaro" 

jea1~nc1tc ~!ac I>onald que como 
no11c1amo-, , ... ,. a1 ~r a mterpreh· 
dt· alguu~ h me' lllLtlt.~. acaba <h: 
a-..smar t-m Lonclrt·, um contralO d,. 
lon,::a dura\:'-'º com a :\lctro. Logo 
que os seus co111promi:sS0::o com a. 
l;aumont Driti..,h cMcjam tcn111 
nados. o <1uc se dará de11tro de 
três ou quatro mêM!s, J cancttc vai 
M:r a f>a>-Je,1nirr <lt.• Ramon N'ovarro 
em Tk Cal and Tltt Fiddle (0 i:ato 
e o pífaro). o pcnulhmo filme do «'u 
actual contrato com a ~letro. 

Che va/ier 
intérpreta um 

novo filme 
Em aditamento á noticia 9uc "6· 

hrc )!aurice Ch~vaher pubhcamo' 
no numero pa.. .... t;ado. diremos qut. 
segundo informações rcccntes.Cheva· 
her irá interpretar para a Paramount 
o filme Site La11ghS ~t (Foi ela a 
ultima a rir) no qual lerá corno lea­
t/i11g-lady Carolc Lom bard . a formo· 
'ª e elegante e<p<'i.~ de William Po. 
well. 
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Actualidades 

V 1 D A 1 NT 1 M A DE TOD A S AS E ST R EL A S 

INFORMA Ç ÕES 

Flashes 
O próximo filme de Douglas Fair· 

~:~1t~~i~~a-sc na China de há umas 

• Robert :\lontitomery ê, desde ha 
poucos dias, p:u duma gorducha h­
lhmha. 

• Frances 0...-e. que vimos esta 
6poca em TMgfdut Americana, rc .. 
cusou assinar um novo contrato 
com a Paramount cm v irtude desta 
emprêsa só a utilizar em papeis d<• 
pequena importl111c1a. 

• John Barrymore e Katharinc 
llepbum. a nova •descoberta> ame. 
ncana, que t mham já aparecido 
iuntos no filme 71tt Bill of Divone· 
ment. da Radio. vi\o interpretar para 
esta casa Lo1111 /.ost Fatlter. 

• Laurel e llardy, terminado 1'111 
Dlllt·c>lo. q u e mterprctaram com 
Dcnnis King. o protagonista do U11 
l ngabmuto. são agora os interprete• 
de The Besl Jla11, hta cómica de 
longa metragem. 

• Por CO<'rênc ia com os seu prin· 
cipi o~ e projll)sito ... liP jámais fahn 
num tiJmc, e tar_l ic: ('hapJin pcrsoui­
hcará na sua j>to\.1111a pclicula a fi. 
~ura dum M11c o mudo. ::-iómentl' par.t 
n.to kr <1ue f.u<'r·~· ouvir ... 

• Ronald Colman. Oenms Km~ r 
Anna May \\'Onf.: acabam de chcie.or 
.1 Inglaterra cm JtÔ\O <:le Mnas. 

• Constance Hcnnell vat financ1J1 
um documentário romanceado, ftl· 
mado em córe> naturais, cuja acçlo 
<e passa na" lndta.• Holande...as < 
que seu marido o )Jarquês Herm 
ele la Falatv:" prorht4'trâ. 

• Clark Cable r jean Harlo" .:.o 
os mtérpretes do lllme 8/ack O>mtgr 
{)tnssom,.,, extraído dum «cenário• 
original de Am.a Loos, a autõra 
do célebre romance •Os homens pre· 
ferem as loura,,. e._· o qoal Sam 
\\'ood dirigirá para a 'Ie1ro. 

• .\ nn l lard1111; Hoh<:rt )lont~ 
mcry. :O.lyrn.a l.oy t' .\hcc Bra<lv -,.ttJ 
os protagomsta...., ~10 h lmc tlc l larry 
Beaumont. 11 ·/Jru l.mllc., ~lfn-J. 

UI MIRID~ U lTKAJID~ 
PROCUH DODfiLU FAllBlm 11. 

Co11lra Do11glas Faitbanks f or., cuj"s 
tltsintelig_encias tOH711gms tom joon 
CMwford term ,fulo ultimamcute Q 

pmJo de resistem ;,, tfos ;omnli.stas th" 
Alem A/lanhe o, /ui mlcnlada umn 
"<"(ào POf' podas ' danos q11e -.11 
se1uio julgada 110 tnb1111al de Los An· 
telts. 

O tmlô,. t o farmaeeutico jurgo1 
Orei::, domicilíad<> e111 Hollywood. q11t 
amsa D011glas j lJf. de ter sido o ca11-
sador do pedido de divórcio •equerido 
há tempos por .ma >1111//1er qu•, Se· 
l(rmdo é/e p16prio o afirma tra. destlt 
'l"" pessoalmtnlf' o couhrrru. tn1'iln dtt 
111/imrdtttft tft n1lU(/m , . , 

DE T O DOS 

P01' essa <11/imar1lo de aftdO> Diet: 
01ge de ºº"li/as /•nüba11ks f or. a mo­
desta iluúnuu:arllo tle 70 mil dóla11~s l 
Ora o mais cm ioso 1, que o uUJoajado 
j orgcr. Dielt, togo q110 o div6rcio foi 
dcttctado ap1e,sso1i..sc a ca.sat com Lut;y 
Dotaine. a antiga vedeta europeia qu< 
t•mtos cm t•át·itlS {úmts da cSasclun e 
qu.e de há mui/o u tnl#mlra cm Hol· 
lvwood ! ... 

O QUE t 
FILME 

O NOVO 
DE 

Greta Garbo 
Greta Garbo cOnt<"\"OU Já interpre· 

ta11do em H ollywood. sob a direc· 
ç<lo de Claren.cc Brown. o primeiro 
ti lmc do seu novo contrato com a 
Metro. c ujas p;articularidadcs reve­
lámos no nosso 11(1mero passado. e 
o qual. como é sabido, se intitula 
Uaf,t/ia Cl"i.sli1111. 

O argumento. sugerido por Greta 
é baselodo em ep1s6d10-- da vida pn· 
,·ada daquela célehrc soberana sueca 
que viveu no sécu lo X\"111, e ab<h­
cou em favôr de um seu sobrinho. 
e que depois levou uma cxistcncia 
:wcnturosa e complicu<l a. G r e t ft 
Garl>o. <1ue durant e as suas férias na 
Europa recebeu lições de canto. ter<'• 
iu:,:,h.: fi lme oportunidade de fazcr·M' 
ouvir <'111 alguma_' cançoc>. 

o s E STÚ DI OS 

NANCY CARROL 
deixou o marido 

Nancy Cat:-ol, n tfrliciosa inlé,.f>tdt: 
d1• Segue o teu coraçllo, 11111 filme mo· 
dl'lcu como 1."-Spr<.1aculo, e qrt.e esta 
tp<Xtt t•imos já u<> llo1ncm q ue cu 
)latc1. a!.aba dt ~· scpma.- dr.seu 11Ul· 
.,do. o fonuzlisla 80//"11 .\/alloty. d1· 
,,·,for da cLi/e-. u /am11s1J maga.z1m 
1m1t rica Pio. com qurm ulm:a casada 
tltSdt· o diti .l dt• julho dt• 1qJ'" 1 . 

Stmty Ca'"'" """'sr co11svrcia1 com 
.'1allot-y, divo,.cu1trh'it' tlu cccnarisllo 
Jatk J, it·kltmd com qun11 t•stcve casada 
dm·nute sete nnos t dr quem tem uma 
fi/Jri11lta. 

Filmes de terror 
Fav \\"ray que tem andado tão 

arrc<lia dos no~~O!'I ("Cran~. tem Sldo 
af(ora a inte1Jrcte all11tü <le alguns 
dos últimos ilmcs de.· terror. 

Depois de ter apan'cido cm l/01111ds 
"( Zmoff. D1. X e 11 '111 ,\/ltscwn, Fay 
\ ·ra\' é ainda ct pramc1ra e lÍ_nica ft. 
i:ura"fcminina do 1<\o falado filme da 
l{adio Júng Júmg, cm .que mterveem 
alguns ammaban1l-d1luv1anos. King 
l{ong (· o nome dum macaco gigan 
tt.• - tem naJa mcno:o1 de seis metro:-:, 
de altura! -que(· o \\utor das mais 
extraordinárias pro..·in~ que é pos: 
~ivcl im aginar. l ú'nf: lú111g que fo1 
dirigido por )lcrian C. Cooper. um 
•IO!) auimadort:~ dt• .\'mt/1u~11.ç d.a l'rda 
<k Clumg e Qua/lv J>ruw .. Jc,·ou dois 
an~ e meio a r~ah .. ar' 

Bebe Daniels e Ben Lyon 
lambem vão trabalhar para a Inglaterra 

Tem s!do d1..v~ras: 1m· r 
portante o exodo Jo> arta~· 
ta ... J.mencanos para. 05' e:s--­
l\lchos tUgleses. Foram. 
não há muita!) scmaoas 
~anda, Boris I<arlolf. que 
para a Caumont l.lritish 
t' • t .í interpret:utdo T h e 
c,h.,111. nusscl e jamc- Glca· 
-..on. <tuc para a mt-sma em· .___ , ,,_ 
1•r\. .... a interprctan1 Orde~ 

an· orders•. Constancc 
t'ummings, :l qm· loi lca· 
1/iii~·lndy de llarold cm 
J.cmtu pelo cinema, que é 
a~ora a vedeta do filmt de 
13. 1. P. Heads ll'e Co. etc. 

Contratados por esta 
m~'Sma emprêsa chegaram 
agora a Londres, Thelma 
Todd , a formosa rival de 
('la ra Bow cm Sa11g11 e 
l 'tt-1>«-clho e f><nlcuaitc de 
Groucho ~arx no famoso ~:.1.,,...--.c 
tango de ~Ag11lha rm J>a/hri· 

,."~ para interpretar C'Om ' 
Stanler Lupino You Malu 
M~ Love You. assim como 
Ben Lyon e Bebe Daniels- que a nossa gravura reprcsentn iunto ao 
nviào privativo de Ben. poucos dias antes da sua partidn pnm a E:uro-
1'" c1uc aparec••r.\o cm al~nns filmes daquela empri-sa. 

A uiwotóar olo 



fl , 

sugestões 
dum espectador ao realizador consciente 

Quando o meu caio amigo X me disse que ia ao cinema para «em­
bruteceu fiquei de tal modo alurdido qu~ o fixei com a mesma surpre-
1.a com que escutaria um astró.101110 qut afirmasse ser o sol o astro me­
nos luminoso do universo. O meu ar espantado e a minha estupefacção 
obrigaram o meu :imigo a explicar-me o seu pensamento. logo, com 
grande abundância e autoridaae, admirá,·el luxo filosófico, singular 
profundidade metafísica e copiosa argumentação, o e>chrecimento sur­
giu para minha aprendisagern e cdilicação: 

Penso cm rela9io ao cmema o mesmo qu< Pascal proclamou no que 
se refere à religião católica: 

•Vous voulez croire? Abêtisscz-vous• . 
E a>sim eu sustento que quem queira apreciar o cinema como es­

pectáculo eextu.irprazer da visão de um fil111edC\·e,aosentar-senocómo­
do maple da sala, desembaraçar-se de qualquer preocupação crítica, nu­
ma posição de neutralidade mtelectual absoluta. Qualquer análise, con­
dw.ida pelas rtgra5 normais do raciocínio conclui irrcdutívelmente, em 
98 O/o dos casos, que o realizador é um idiota, ou que está a chuchar com 
a gente. (O meu amigo não compreende os traços de ironia no cinema, 
comoderestoemcousa alguma. t' um meridional, eportantoaironiain­
comoda-o antes mesmo de lhe alcançar inteiramenteosenltdo ea intenção.} 

Não ha dúvida que a religião c.itólica não é uma religião de brutos 
e entretanto Pascal tem razão. E, desta forma, eu penso qu~ o que per­
mite ao cinema a enorme repercussão que hoje exerce no grande pú­
blico deriva da circunstância de que todos aqueles que procuram nêle 
uma distracção ou um entasiasmo s· encoulr•m num estado ele aneste­
sia local da inte igência e da sensibilidade o que no âmbito destas duas 
faculdades si) lhes deixa apreender qualquer sensação epidérmica que 
para êle~ toma entretanto uma importância desmedida. 

Se os realizadores corrigissem certos deslise> de técnica, e procu­
rassem rtalizarsernprealém de uma obra ele arte, o que se verifica algumas 
vezes, uma obra de inteligê 1cia, e>sa própria condição xcitaria a intdi· 
gência do esp~ctador, ar standO·-O cio fácil, edmando-o, fazendocle:;pre-
1.ar a fotogralia género bilhete postal ilustrado inf.lizmente ainda hoje 
recurso freqüente de muitos cineastas. 

Não poude deixar de concordar com o meu amigo nesta última pro­
posição, re,·eladora de um singular bom·senso - o bom senso es­
tá agora muito em moda - e cio evidente desejo de um cinema ainda 
melhor cio que possuimos já. Ao ouvi-lo pronunciar as últimas pala­
vras reco dei·me também de que, se noutros aspeclos da sua crítica não 
tinha razão, isso se devia apenas 1 circu stãncia que exige para a con­
cepção de alguns problemas e o cinema é um dê es - de uma certa 
imaginação criadora, uma capacidade crítica particular que não secom­
prasendo na preocupação ex~lusiv~ do contrôle, seja sempre constru­
ti,·a e ino,·adora. 

E' com efeito madrn1ssh·el que o realizador construa numa incons­
ciência ele parturiente e nu'" desvanecimento de mãi estremosa. Um mo­
tivo admid.vel,mercê clossa incouociêucia,aparecerá sem dúvida como mau 
confusa amálgama de esfôrço, clôr, lassidão e entusiasmo. O equilíbrio in­
di •pensável á obra de arte é assim totalmente sacrificado e tudo o que se 
ganhou numa pretensa sinceridade se perdeu em rigôr, ern lucidez e 
1, riucipallnente em Rele1a. 

A estetica da obra ci ncmatográlica não é feita duma peça só. A ima­
ginação entra em grande parle é certo; mas se não existir a peneira do 
medíocre e a justa posição de uma infinidade ele detalhes compatíveis 
uns com os outros, sem discórdia, num plano ele perfeita harmonia, tô­
da a complicada gé1Jesc da obra ruirá mfalivelmente. Há com efeito a 
necessidade de dar fluidez e simplicida,le ao complexo para que o fil· 
me se torne apreciável; e essa condição só se verifica se a inteligência 
crfüca do realizador fôr constructiva naquela medida larguíssima que 
obriga o espírito ele an:\lise cio e'pectador a permanecer ocioso· . 

O cinema, em tanto que arte, pretende criar B~leza. Todavia não 
pensam assim os realizadores que dessa arte intentam fazer o fácil exe­
cutório de todas a~ emoções e sensações de que a nossa experiência 
humana já est ácansada, e que, por lhes haverem atribuido uma excessiva 

importância, imaginam material 
artístico. Disto resulta a explora­
ção do •sentimental• do «român­
tico• e do •granguinholesco•, 
modalidades di,·ersas de um mes­
mo estado de alma, receita garan­
tida para arrebatar sempre as pla­
teias. 

AniuanlO!lrU(b 

E' tambfrn verdade. e êste 
facto se pode ,·erificar facilmente 
em inumeros realizadores, existir 
mau gôsto na escolha dos mo 
tivos de que se tentou fazer ci­
nema. 

Sem dú\'ida 90 o 0 dos filmes 
que a> salas da Europa e ela 

América gostosameite exibem 
são ele realizadores generosos e 
ineptos, que o medíocr~ gõsto 
estét co coitem 10 ãneo co11sen· 
te, aceihndo essa laboriosa in,·cs­
tigaçio, que é fro·1xa o inútil co· 
mo supr•ma quintessência cm 
nutéria de Cinema de lntelig~nci 
Artística.. a 

N~nhuma arte melhor do que o 
Cinema pode dar·nos a exacta no­
ção do sentido da ubiqüidade que 
a vida moderna contém. O realiza­
dor deve assim portanto fazer con· 
sistir tôda a sua técnica narecepção 
e fixação sistemática de tudo o que na vida pode impressionar um es­
pirito vulgar num dia vulgar. tste recebe uma miríade de impressões 
banais, fantásticas, evanescentes ou gravadas com uma nitidez de buri l 
em aço; essas impressões chegam de tôda a parte corno uma incessan­
te chuva de átomos. A' med ida que caiem e se reíinem para formar a 
vida de cada dia o seu senltdo modifica-se diversamente: O momento 
mais importante não é o ele agora - mas o ele há pouco e ao invés. De 
sorte que se o realizador fôsse um homem livre - e só assim ele pode­
rá fazer o verdadeiro cinema - em lugar do escravo que é, e se pu­
desse realizar o Que lhe agrada e não o que deve para bôa inteligência 
do espectador primário, não haveria intriga, comédia, tragédia, história 
de amor, ou catástrofe convencional, e talvez mesmo nem um único 
detalhe exacto, como nalguns filmes modernos e nos romances realistas. 

A vida, diz Virgínia Woolf - célebre escritora inglesa - e a sua 
concepção pode bem <er aplicada ao cinema - não é uma série de lâm­
padas di postas simetricamente, mas um halo luminoso um envelope 
meio transparente que nos envolve desde o alvor da nossa consciência. 

Nesta ordem de ideias a principal virtude do realizador consistirá 
em caracterizar e •urprecnder aquele espírito desconhecido e variável 
mal delimitado, lixando as suas aberraç&s e a complexidade que éle 
pode apresentar com a menor mistura de factos possível. Não é somen­
te um plei10 a fa\'or da coragem e da universalidade no cinema o que 
pretendemos dizer, mas ainda e principalmente uma isolada tenta~\·a 
para demonstrar que a \'erdadeira essência do cinema é bastante dife­
rente daquele conjunto de regras e convençõ·s que é uso estabelecer-lhe. 

Charlot em todos os seus filmes e particularmente nas «Lw.es da 
Cidade• procura realizar consoante. Tambem René Clair em certas 
cenas do e Milhão• intentou surpreender êsse espírito •insaisissable• 
que só o cinema pode caracterizar • 

• 
Em nenhuma arle a oratória é mais nefasta que no cinema. Se Ver­

laine não hou,·esse dilo Já com rara energia: e Prends l'eloquence et 
tords-lui sou cou.• Seria necessário repeti-lo mais uma vez mas, em 
altos brados, em relação ao cinema. 

Há com efeito realizadores que possuem um dom terrível e sufo­
cante: o. dom da imagem, exactamente como certos oradores possuem o 
dom da palavra. Aqueles são os piores inimigos do verdadeiro cinema 
porque sendo os melhores constrnctores realizam por vezes obras tão 
perfeitas que não há a mais pequena fenda por onde se possa insinuar 
a perfídia do crítico. São os Alexandres Dumas e os Victocien Sardou 
do cinema. êsses têm sempre uma justificação especiosa para cada 
charlatanismo como para cada •truquage•, e também um hábil tangente 
que os torna compreensíveis ao espectador mais difícil. 

• 
A cultura não é condição secundária para um realizador. Conta um 

crítico francês que, assistindo certo dia á filmagem de umas cêna num 
estúdio, ouviu o realizador dizer ao seu assistente, admirando a soberba 
cabeleira e a gracil elegância da cabeça da intérprete. 

cE' exactamente o perfil da Victória de Samolracia• •.• 
Esta anedota que parece insignificativa é entretanto de um alcance 

incalcu'ável, pois que a incultura que revela, estendendo-se por vezes 
ao próprio lilme transtorna e divirtua todo o interésse qne êle possa ter. 

(Convém esclarecer aos leitores menos \•iajaclos, que a Victróia 
de Samolrácia é um admirável mármore existente no Museu do Lou,·re. 
mas que logo por acaso não tem cabeça.) 

Não queremos encerrar estas linhas de comentários ignorantes a 
uma arte <JUe já tem clássicos, sem fixar uma ,-ez mais o que entende­
mos por cmema: 

Consideramos uma obra de cinema plenamente realizada quando: 
tiver um sentido durável, quando trouxer uma mciisagem intelegh'el 
que outras ~eraçOes podem compreender, quando fôr, numa palavra 
o que Ruskin disse da arte em geral: • ªIJ incarnation of fancy and a 
sort of petrified poetry or concret r~etoric. • 

F. ALVES DC AzevEDO 
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be vez e111 quando, o cinen1a alen1ão revela-nos u111 
~rtista cónlico estupendo. Alén1 de Siegfried Arno, 
qne é sen1 dúvida o melhor cómico popular de todos 
êle3, todos se len1bram de actores de nome3 arreveza­
dos qne e1n el~tern1 i naelo fil111e - nem sen1pr~ extraor-. . 
di ário - os fizeram rir elo princípio ao fin1 . 

C:iten1os alguns nomes: Veasta Buri8n, o i111pagá­
Yel n1ano ele Anny e111 «Anny e os Carteiros•; Oskar 
Kalweiss, o nlalicioso florielor de «Man1'zelle Nitou­
che»; Szõke Szakall, o criado ratão ele «Não quero sa_ 
ber que111 és» ; Tibor von Haln1ay, o bailarino de 
«Dois corações a compasso» e de «Uma canção, un1 
beijo, un1a mulhér»; e tantqs eutros. 

Van1os travar conhecimento com outro elêsses pân­
àegos - con1 a diferença que é ainda 111ais célebre 

• 

que qu<lquer deles. Cha1na-se Fritz Schulz, e v rros 
vê-lo: num: : fil111e alegre, alegríssimc, cheio de in1pre­
vis!o e de piada: Triste vida a do sold .. do. 
l O título é u•1 a pêta. A vida do(soldadc, é uma pân­
dega... pelo nler.os i:ara os que : ssisten1 comoda-
1nente sentados num c ne111a às tropelias porque passa 
um tara ta apaixonado e infeliz . 

En1 Triste vid.! a do soldado, às peripécias da vida 
n .J quartel junta111-se as de un1a co111panhia de circo. 
E o conjunto resctlta un1 111edica111ento infalível para 
desopilJr cinéfilos neurastéaicos. , O_fil111e, que é u111 
( xclusivo da Agê.1cia H. da Costa, - será cstreiaJo 
e111 Li sboa 110 Centr:d, e o São J• ão do Porto. 

. . ' . 
-.. 



Se • qu•xerewn LaLilitar-!ie 
A UMA VIAGEM ADMIRÁVEL Ã BERLIM, ASSINEM 

''A · 1, ~ '' n•••1a ogra.10 
U~t CON<. U RSO QUE ENTUSIÃSMÃ TODO S OS CI NE FILOS 

Quando se aproxima de nós a rea­
lização dum desejo, devemos recorrer 
a tudo para não perder a maravilhosa 
oportunidade. O dia 13, o misterioso 
dia 13 está mesmo, mesmo, a bater­
-nos à porta. Vocês, sabem de cór o 
que êle nos trás: nada menos do que 
a distribu"içào dos fo rmidáveis pré­
mios que temos anunciado desde o 
primeiro número. O primeiro prémio, 
já célebre entre os c inéfil os portugue­
ses, na:o tem precedentes desde que se 
organisam concursos dêste genero em 
Portugal. Nos tempos de crise que 
vamos atravessando nào se pode des­
prezar uma probabilidadetào simpática 
e tão fácil deganhar imensàs coisas 
a trôco de coisa nenhuma. Porque, na 
realidade 11Animatógrafo11 não pede 
coisa nenhuma em troca do que ofe­
rece. Pedir aos cinéfilos que assinem 
.. Animatógrafo,, não é pedir, é ofere­
cer. Oferecemos em troca da assina­
tura que custa apenas dezasseis escu­
dos, valores que traduzidos em di­
nheiro, são muito superiores a essa 
quantia. Além cio concurso para o 
qual ficam automàticamcnte habilita­
dos podem, como já aconteceu duas 
vezes durante oito números de 11Ani­
matógrafo11 assistir a todas as apre­
sentações corporativas da Agência 11. 
da Costa. realizadas no Central Ci­
nema. Ora, cada vez que um assi­
nante de 11Animatógrafo11 assiste, gra­
tuitamente, a uma dessas apresenta­
ções empocha 6$50 que é o preço 
ciuma plateia no Central, ou seja quási 

metade da quantia que pagou pela sua 
assinatura, não falando da prestigiosa 
vantagem que representa o facto de 
ser das primeiras pessoas que assis­
tem à passagem dum filme inédito 
em Portugal. 

Vamos, rapazes. Não esperem pela 
última hora para assinar precipitada­
mente "Animatógrafo,,. Dirijam-se já 
à nossa administração na Rua do Ale­
crim 65 e inscrevam-se na lista já 
numerosissima dos nossos assinantes. 

Nós, os redadores de A11itw1tógrafo 
somos infelizmente os únicos que 
não podemos ir a Berlim por êste 
inesperado processo. Que pêna ! Res­
ta-nos a consolação de sermos redac­
to res da melhor revista de cinema. 

Pensem um momento só na delícia 
duma despreocupada viagem a Ber­
lim. Pensem que vllo circular nos 
mesmos corredores onde circulam as 
melhores vedêtas do cinema europeu. 
Pensem que vão penetrar como em 
terra conquistada nos mais íntimos se­
grêdos da cinematografia, assistindo à 
filmagem dum grande filme interna­
cional. Pensem ... ou antes, não pen­
sem mais porque faz mal pensar em 
coisas tão bôas. Limitem-se a assinar 
Animatógrafo, aproximando-vos assim 
a passos de sete léguas, da mais lumi­
nosa das realidades. 

Leiam bem a descrição dos pré­
mios: 

1.º PRÉMIO: E" como se disse já, 
UMA VIAGEM A BERLIM com di. 

Gostavam de passear n .. s lagos de Charlottenburg? - Assinem •An1malogra/o• 

reito a uma hospedagem de 6 dias 
num hotel de 1. • ordem, visita aos 
principais cinemas e monumentos da 
grande capital alemã, E AOS ESTJ· 
DIOS DA U. f. A. EM NEUBA­
BELSBERO, a grande cinelãndia eu­
ropeia, prémio gentilmente oferecido 
pela Agência Cinematográfica H. da 
Costa, Ltd. 

2.0 PRÉMIO: Um receptor rádio­
fónico •S tewart·Warner11 circuito su­
per hctcrodino modêlo 1933, ofere­
cido pela casa Valentim de Carvalho, 
Rua Nova do Almada, n.º 97. 

3.0 PRÉMIO: UMA CAMARA DE 
FILMAR 11ENSION11 para filme de 16 
milímetros, oferecido pela casa Ama­
dor Fof?grrifico de Roiz Ltd., Rua 
Nova do Almada, 84. 

MAIS DUZENTOS PRÉMIOS -
Além dêstes t rês prémios de primeiro 
plano, haverà mais duzentos prémios 
de consolaçào, constituídos por má­
quinas fotoJráficas. produtos de be­
leza da Fdbrica Nally, discos, retratos 
autografados pelas grandes vedetas do 
cinema, entradas gratuítas para os ci­
nemas de Lisboa, do Pôrto e da Pro· 
víncia, etc. etc .. . 

NJ\O SE ESQUEÇAM de que só 
falta um mês 1. .. 

As pelíc::ules 

PERUTZ 
SÃO iN DISCUTIVEL­
MENTE AS MELHO­
RES PORQUE TÊM 
UM GRÃO FINÍSSI­
MO E RESISTEM AOS 
MAIS LAMENTÁVEIS 
ÊRROS DE EXPOSI­
ÇÃO, DE Df AFRAO- . 
MAOEM, ETC 

FOTOGRAFE 
COM 

Per .. tx 
A 11iLno.t6:,;:'ro fo 



o novo amor 
de MARLENE 

Marlenc Dictrich mudou. Nas úllimas semanas t ransformou-se de 
pessôa emocionalmente inerte, numa ardente, risônha, viva e alegre 
rapariiia. 

Sera possível, como se cochicha no estúdio, que Brian Ahernc - o 
seu leading-man cm Tht Son1; o/ Songs - tenha restituí1o a J\tarlcne 
o interêssc pela vida, êssc dominador e absorvente interêssc que ela sen· 
tia nos seus tempos de raparii?a ? 

O mistério de Marlcnc Dictrich tem mais de uma razão. Diferente­
mente de Oarbo, cujo isolamento tem por base as suas infelizes primei· 
ras tentativas em Holliwood, Marlcnc tem tido uma placidez impenetrá­
vel, uma arte especial de se isolar que derrotou a Cinelândia. 

Ela tornou real a história de Trilby - a mu1 hcr que vivia num sônho 
- tal é a sua aparente atracção. Garbo esconde-se na sua casa. Marlene 
esconde-se cm si própria ! 

O seu rôsto - uma encantadora màscara de Berd a - nada revela da 
sua pessôa. As suas maneiras, as suas reacções, as suas atitudes para 
com a vida e os outros são defendidas por uma impenetrável muralha. 
Marlene, até há pouco, dava a impressão de uma colossal, majestàtica 

REVELAÇÕES 

SENTI MENTAIS 

DE SONIA LEE 

JORNALISTA DÉ 

HOLLYIVOOD 

Marlene ntlo é feio homem •• . 

indiferênça, que a colocou à margem da turbulenta, ambiciosa e afamada 
gente do cinema. 

Nunca ninguém soube a razão deste manifesto isolamento. 
Nunca ninguém confiou o segrêdo que o explicasse. Mas crêmos que, 

finalmente, possuímos a chave do enigma de Marlene. 
Só quando o coração de uma mulher está morto é que ela pode 

olhar o mundo com tão infltxivel calma. Não estará o coração de Mar­
lcnc em estado comatoso desde os seus desassete anos? 

tlá já alguns mêscs, um homem que conheceu Marlcne Dietrich muito 
bem, quando ela era uma jóvcm aspirante a violinista - ardente, vi · 
brante, esperançada e confiante - viu a Marlenc Dietrlch que Holly­
wood conhece há três anos. Foi êlc que fez as declarações reveladoras 
sôbre M.arlenc, a cstrêla inscnsfvcl. 

cNào posso acreditar que seja a mesma rapariga - ~ uma outra pes­
sô1, inteiramente•, disse êlc. 

cQuando conheci M.arlcnc, a sua beleza ullrapa.ssava a de qualquer 
outra mulher que cu tivesse visto éra uma mulher espampanante, uma 
soberba mulher, que se impunha a lodos os homens. 

Ela era então a electncidadc personificada. A tensão da sua vitali­
dade estendia-se a todos os que tomavam contacto com ela. 

Estava sempre alegre, sempre risonha. A sua carreira musical parecia 
assegurada. Era quási um prodlgio no violino - e grandes coisas lhe ti­
nham profelisado. E eslava apa1xonad1. Todos nós o sabíamos. 

O seu !dolo era o regente duma orquestra sinfónica - e o seu génio 
exercic1a uma terrível atracção sôbre ela. Tinha por êssc homem uma 
adoração inílamada e impetuosa. Juntou a sua beleza, a sua exaltação e 
as suas esperanças - os seus ideais e os seus sônhos - numa só taça e 
deu-a sem reservas a êssc homem, que no seu entendimento mere­
cia tudo. 

Então, repentinamente, transformou-se. A sua vivacidade sumiu· se. 
E a sua atraente doçura desapareceu mais tarde e soubemos porquê. 

Parece que êsse homem não correspondeu por muito tempo à inge­
nuidadade dessa rapariga insinuante 
- o srn cândido amôr enfastiou·o. 
E um b~lo dia fez-lhe uma cêna cruel. 
Intimou Marlene ll ir para sua casa­
e quando ela sala, vi u pela janela 
êsse homem que ela adorava fazendo 
descaradamente grandes protestos de 
amôr a outra mulber que já eslava ao 
seu lado. Tinham acendido as luzes e 
corrido as cortinas. A cêna tinha sido 
evidentemente preparada para desi­
ludi r aquela rapmga ardente. 

Picou espéc~da - sob uma chuvi­
nha fria. 

O cncantlmcnto desfez-se diante 
dos seus olhos - qualquer coisa deve 
ter morrido nela. 

Foi daqullc lugar que safu a nova 
Marlenc. Depois de sabermos êstes 
pormenores, podemos perfeitamente 
compreender a fria e impassível i ndi­
fer~nça que substiuiu o seu feitio ani­
mado, ardente e apaixonado.> 

A certa altura um desastre numa 
mão fochou-lhc a porta da carreira 
musical. O palco atrafu·a. A vida 
não foi por muito tempo adversa -
tinha pouco poder para a ferir. Ela 

mas é muito mais linda mulher ... 
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EU não pertenço ao número daquêles que exigem e<cla,irnm~nte a -
gumentos originais para servir de tema ils obr:is de cinema. 
Admit.:> perfeitamente que o cinen•a rá bu-;car il literatura prekx· 

tos para rcaliz r filmes, pois não conht do alhos com bugalhos, sei que 
a origem litedria de um entrecho não implica~ co11 . 1ena~ão das Jei, 
que regem a sua exposição cinematográfica, e lembro-me que a maioria 
tias obras-primas do ecran são extraídas de livros impr<sSos, conto,, 
novelas, poemas, romances e peças de teatro. 

E' certo que um argu.nento original confere mais personalidade ~ 
um fil me, e longe de nós a ideia de criticar os poucos realizadores 
que a ête recorrem por sistema. Mas os melhores (King Vidor, Ho\"l·ard 
Hawks, Pabst, Fritz Lang, René Clair) não hesitaram nunca em ir bus­
car il li1•raria os motivos das suas realizaçõ:s. 8 1/ly-Thr-K1d, Scar/a e, 
A rua sem sol , A morte cansada, O ,i11fhOo, ja existiam em letra de 
tõrma antes de conhecerem a consagração das imagens animadas. E a 
sua categoria cinematográfica não é em nada inferior il Mul tidilo, à 
Patrulha da Alvorado, à Tral!édlo da Mino, a .Metr611olis ou a 14 de 
julho, dos mesmos autores, mas escritos expressamente para o cinema. 

Essa indiferença diz da fôrça do cinema. A sua compleição é de tal 
ordem que a obra original desaparece quási sempre, na sua i.tsuficiên­
cia tipográfica, 1>crante a grandeza vivida da reatiZJ\àO. Não quero di­
zer com isto que um filme s t> ja sempre mclnor 9ue o romance ou a 
peça de teatro cm qu~ se mspira . Mas é sempre d1fe ·e11te, no sentido 
de não recorrer aos mesmos efeitos para emocionar. Um filme.é um es­
pectáculo e um livro não. 

Não é possível estabelecer regras ficas à lransposiçào dum livro para 
o ecmn. A adaptação cinematográfica depende dos conhecimentos e da 
sensibilidade do adaptador. Há contudo princípios que é mdispensável 
respeitar, uns por consideração com o cinema, outros por consideração 
com a literatura, que nessa emergência km c\·idcnkmcnte os seus di­
reitos. 

A lei geral é esta : há que extrair do liHo ou da peça teatral todos 
os seus elementos cinematográtic •s e orckn:í los na ordem mais couw­
nien te ao ritmo do cine111~1. A:; pt:r~on tJ!~tb, pa~~311cns, c\'113.:; ou ti­
radas de com·en ência meramente l ter.ma dc,em ser sarrilir:ic!a. s~m 

Dai vil/e e ChaU.1plnr, h .. r ,.is cinttma/IJ.{r• ficas de Pabst, segunco 
o figurino littrár fo de Cervantes. 

pie fade. M is h:i 011~ çO serl'ar a> grand<> hnhas e. principalmente, as 
int nçõ~s do l1uo. . . . . 

As duas últimas adaptações sensacionais de h.wos ao cmem~ ~e­
v~m ,e ambas a um dos mais cin 111 tv6 1 ciflc11s rea11zadores mund1a1s : 
O. W. l'Jbst. A~ fontes escolhidas não podem ser mais diferentes . En­
tre a AIUl111/da c1e Pierre Benoit e o O. Quixot e de Cerva ntes não 
"Xistc qualquer possibilidade de comparação. Do romance de aventuras 
bem amanhado do escritor francês à obra de génio do escritor espanhol 
h:í uma dist:incia intranspouível. 

Ora - os filmes equivalem-se. A fôrça niveladora do cinema faz se 
sentir mais uma vez. E não \·enham os cméfobos furtivos dizer-me que 
foi o cinema que reduziu a proporções inferiores a obra de C-rvantes. 
:-:ao a 1nfcriorizou, nem tão pouco a ele\'Ou : transfigurou-a. Chamou-a 
:1 >t, assimilou-.1, d1strnu-a - e fez dum grande livro um grande filme_ 

As tra1çc)c:-; que seriam imperdoheis não foram cometidas. D- Qui­
xote - Cl1a11 pmc t' h~m o Ca\·aleiro da Triste figura , tal co.110 o grande 
côxo o dc,çrc1, 11. E' o mesmo Ak10 Qu1jada, o Bom, iluminado e puro, 
anacróniro ,. s.1p~rior. 

A sua presença infunde o riso e o respeito. 
l'\u.1ca •md.: dó , tal é a arrogância e a since­
ridade que i. rad a da a.ta c,u 11:-a < do> claros 
olhos leais do cantor russo. 

O mesmo acontece com todas as demais fi ­
garas do romance. lnterprdada. magistral· 
mente. com <t indumcnt:\na 11•ais própria e de 
m~U1or gôsto, Sand10 Panç:1, Simao Carrasco, 
n cura, o Dnqnc. a Duquela, üulcin~a. a mulhfr 
tlc Sanch<>, o jcmita, os aguuz1i~s, Oi estalaja­
tkiros, são figura:; arrancada· dir~, tamente às 
p:íginas admirávc:i:; de C·rrnntes, sem prejuízo 
da maneira taO pessoal de Pabst. 

Todo o 1 lme é tratado com a maior cons­
ciência \·isual. Su1·~ de imagtns soberbas, im· 
recá\·eis, que consagram O> operadorc> farkas 
e Portier. O conjunto impressiona pda beleza e 
fõrça que contém. E h;I trechos inoub,tituíl'ei>, 
que ficam para sempre na história do cinema : 
o e>pantoso quadro dos moinhos a entrada tk 
D. Quixote no palácio dn, ai, o torneio , o re­
gr.:sso a casa , o episódio dos galeote - e, acima 
de l ado , a ressnrciçao li11al do liHo celebérrim<>, 
enqua to se ome a 1'alti111a canção de Jacques 
lb?rt. fdicíssim" a in trodnç:"co, tom dc:senhos 
animado'> de LOtk Rci11i11gcr. 

V11stav DJ·é, ilusÍra-or do I 1·10, 11a1111ra1ia .-.:r111111e.1tc ··~ta :111,1: 111 ª' F.11kas, 
1/11~11aa"r dv Ji.me. 

Só lamento a scn1-<·erinuío11a, quási desfa 
çatez, com que os srs. Paul i\101 and e Alexan­
or.: Arnoux baralharam os episódios do 10-
mance, numa preocupação muito cinematográ­
fica - mas iníttil. E' ~ontndo lamentação de 
cen•antista ferrenho, qu~ não inílui na minha 
admira\âo pelo fc>rmiclá\'CI 1r:·\·3Jho. 

.\:-\l O\;ll 1 LOPf.S RIBEIRO 

A nhn a t o g rafo 



CRITICA 
Robinson Mode rno 

(M~. Robinson Cr\looe) 
d e :CJ>WAXD SUTK:CBLAND 

Os íilmc.."=' d~ Dou;::h ... primaram "·mpre pel.t 
mocidade. fant:c:;1:\., 11ua1-:mac;ão e entusiasmo. 
Douglas criou um llpo ü1uco e inimuâvcl. 011 
nu~ta e s1 m/>ático. com o seu sorriso alx~rto. a 
sua alegria ranca. a s:,H\ :tJ,:ilidadc. a 'liª alinNtt 
de ª'"entun.·1ro <la Rt-ll:\..'4.:cnça. E~....._, hJ,tura é St'lll · 
pre a me,ma. ê -..empre uh:utica. Quer 'ºb a ca· 
pa. de palad1110 do Zórro. <1uer !<Ob a farda prt:'· 
lt!(tOSa do m~uctciro, na barafunda oriental 
de Bagdad como nas terra• escaldante, onde i:.i· 
lopciam º' gaucho~·. Em .\lt-. Jinbrusan C,.-usot 
ê~se tipo Jn~1nuantc suh'•'tc a.inda ft•himcnh.· 
ªJle"31' do, ano-. que p.~n"Cem passar por Oou· 
g1as sem o mok-...1ouc:m. 
~uglas. quando n;,oh·t ir viver mh míst:'.'> nu 

mn ilha <k"·rta da Oc<•;inia e salta pela bord:1 
fora do ynlcli, é 'tinda aquêlC' avt•nturciro por 
Sf>t>rt, cheio dt• confiança t•m si e de mtusiasmo 
<tue todo ... J•* c-onJ1cccmo~. Scntimo-no~ '4at1~ftit1 ... 
s1mos por o tornarmo .. ~' ,_;r t." ageitamo-n<b me 
lhor na cath.-1ra. d1~1 º"''º"' a não 1,.·rclcr pitada 
das su?S novas prot:'l.1'\. 

Os f1lmc.:.s d<:' DouJ.,:l.1~ tl·m um l'l\Ormc.· mi•rito: 
sâo sempr<: uma cxpluulul(l ltção <fr 1·11crl(ia. 1'<1· 
7.('nt-nos t.•ncarat a vlda. com mab. confiança, 
rc."Stttuern·no ... a alC1::na de n n:r .... a t mhamo .. 
perdido. ""''••uo11 .llt•da11(t n.lo fo;.:1..·. khznu:ntt·. 
à regra . 

C: tem, all·rn disso. a ammá-Jo uma hóa do~· 
de lmmottr, rnixto de (.•spinto infantil l' de lroma 
br~1.1da~ d'-" 'lue ~ubt.'ram tirar 6umc,... t•fouos. 

11verarn ainda a mtd1Rência dt• º''º juctcndt·­
rem, n.~use:nar o Jtohm'°n .-a ~·no •• ~ ... te Ho· 
bmson modt"rno não t('m nada do outro. do clt• 
Daniel de l'0c. O Robin'«>n- l)Ougla' t• Hobmwn 
por spo.,I, Í('Z·SC H.ob in'."lort para ::;.e clivt·rtir "-' p~ra 
... nos divenir. E .;onM-·xuc·o plcn\un("nh.'. 

Com Ooui;las, o seu c.10. o pagaga10. o 111aca 
co e muna. imagmaç!lo, h.1cnm1 coi'ª' t.·,p.aoto· 
sas. Quâs1 todo o filme v1w >Ó de't""""mcnto-.. 
Por isso n t'lcçtlo é pouco ma" que nula. l'XC(:plo 
nas última< partes. i:: no e ntanto todo o f1lnw 
diverte- e mais talvez lll''i-$as céna.." mt·ncn; mo 
v1mentada, do que n:h outras porque <..,;t:\ 
cheio de ltu111"<t1lks íehci"11nas: a -.·ric de en~" 
nh1ces dcv1<la.s ao e, ... pinto a.rnencano do he:ro1 
(como no .\ awgante Já (1,:t.•ra Bu-.tt·r "t..·aton). 
M habihdadt..,, dos bicho,, " cêna do c;.-amcnto 
dos indigcna'!l, marcada como um 1nímcro do 
Ziegfeld Follirs, e tc. etc. 

Só a cén(l f111al S<!llª"ª dl'l>aixo de telha. Tu­
do o resto "-ào cxtcriorc,. qu;b1 to lo< l111da• pa•· 
sagens. E\'1dentcmemc que al~n• for.1111 filma­
dos no <!l>túd10. )las <.lo t~o pouco, <1uc todo o 
filme respira ar lavre, c:hcar'-' a naturt·t.•'· 

Emfim, C-•:tc ft lme con ... utul um agradabíH~i .. 
mo ~-specu\culo e111 qualquer parte <lo mundo. E 
1~ dcve·M' l'm grande parte á mouu-1ra intch· 
gcntcmcme fantasista. f>OríJUC trataram o a~unto. 
:\em sequer deixaram cair no convt·nc1onahsmo 
do costume a intnga amorosa. Xt!nl ~-quer con· 
»;!nllram o l>e•JO fmal ! E' p(lra dar palmas! 

O Celibatário Carinhoso 
(The Beloved Bachelor) 
de LLOYD COlt&IGAN 

Esta comMia dramliuca. cmbor(l de 1931, f: 
muito melhor CJUC muita~ outras mai'l rcccntc-s. 
Pode mesmo dtzcr.se <1 ul' é um bom filme, cm 
toda a partt· e em qualquer altu ra. 

O argumento é excclcnt.-. :\em mfanulidadc,, 
nem a&.urdo:-.. nem as uhot1cc.."!'.t CO:,tumacta.. ... l;m 
caso simpáuco, bastant<· humano. qm· n<\o ofcn-

A ní.matAa-rat'o 

ek as leis da lltg1ca. Só .,. lhe poderá a<<acar o 
facto de os ano. pass;i.rcm por Paul Lukas sem 
o envelhecerem. Mas h6 muita itentc <1uc resiste 
l>em ao tempo e. além disso. êsse recurso foi uti­
llMdo para t.W bom fim, que oilo cu,t:\ nada 
a.<:<-•1t{L-fo. 

Quási toda, as cênas s.~o ltt11nas: encantadoras 
uma.~. intcn ..... "1'\0tl"::> outra!'>, umas en.grac;adru>. ou­
tra~ sua, 1cmt:ntc comovedoras. 

Todo o hlnw foi cu idado carinhosamente. As 
ohras do cscullo r sào honilM. os interiores são 
agradabilh"nnos. no mt'lhor gôsto moderno. os 
<hàl~os são multo '""lhor do que ó: \'uh:ar. 

\ rcahzaçlo paira 1aml><"m num plano rara· 
mcnt .. atmg1do \:IU f1lmt."' ck ... ta call""tC>na. l{lte­
hgcntc, cincmato~ráfica " viRorosa. \li: a foto­
l(ralia é de pnmctra ordem. 

;\'las temo:-. a111da. para Juntar a tôrta~ esta~ 
qualidades uma inlCl'J>rctaç<IO parucularmente 
fclu. 0...,;de l',llll Lukas att· :\ 1><:qucna ll1:tt}' \'an 
\lkn. todo' ele-empenham °' seus PªI"''' sem 
uma falhn. 

Paul Luka.4' dcstaca-s..· pc:la cx traorchnária cor­
r~'Cçi\o e emoç;\o que ~>Ó' no escultor. E' \!ma 
elas melhor.: ... rntcrpretttçóc.·:-, da sua carn.•lfa. \"i· 
\•1ennc 0-.bomt· tão bc'.·m quanto era pr<-c1o,0 e Oo· 
roth)' Jordan com a mais-1111pática S<·n,1lnhdade. 

Charli<· Hul(f.:lcs afirma-"· ddinili\'anwntc um 
<'>limo artistn . :S~bc ter gra~" com naturalidade. 

'!'omamo' nqui a y(or e1u • .-1 t6dn a ''""f>e de 
\farido.< "" fouu. o filme• elt· Cli"c 13rook cxibt­
tlo a semana pa,....ada. Pui ... t~·.m. tO<lo ... n:pre~n· 
1a1n melhor ck-..ta vez .. \ t·,phcação t.11'"º deve 
<'lar no •J>ulo,0• do rcalllaelor, Llo\'d Corrigan. 
c-1uc com C'."!lC hlmc prt.~tn uma prO\;a notável. 

..-\qui e~tá uma fita S(·m nomt.' nem foma. que 
n;lo merect•u a lll<'nor puhhcidnde. <' <1m· no cn· 
tanto é melhor que muno~ grandl°' filme..-.. -

Por isso mc.· ... mo aio<la ma1' 110s ~·nhmo ... ~· 
ti,foatos ao fa7ermos JU..,li\a a t:s-ta 1)()br'-· • gata 
l)()rralheira ela produço.lo c1ncmatogr.í.11c~1. 

A. P a r e d e. dos Monstros 

l'reaka) 
d e TOD BBOWNING 

\ muhul;to \· crut.-1. n.\o .li"': o <IUl' t.· ttr co­
ro.1ç'-l..O e.:. por 1 ... so. as 111.1t0n.·:"I 1111::;.l-na><t humana!j, 
M.'rvcm· lhc ele d1,·t:rumt.·nto. 

l~stc filme no\o foi JlU\h do qm.· um JU\·tt-:xlo 
para -1no~trar'-·m algurh mou .. tro:-. hum•mo ... hor· 
rl\·e1s ah:1J6'.·, da natur,·zot. t"•·rt<K de 'I"'' u deito 
t.:r ... \ garanudo, não ~ pr"·c><:uparam muno com 
o rc~lo. A' volta de uma pretensa :t<>l ulancdatfc 
c.:ntrc os 111011'.'tros teceram uma lustórm ck ~Mil· 
g111R11r>/ qw:.· ..../• 11npre~siona1 à a_q: alma ... c.m<lld.ts 
ou o~ t:!>pinto'4 '1mp1<.~ •. \Oi outro~. tmlo aqu do 
...f> pode cau,,.ar r ... pulsa e tr1..,le7.:a. 

O a~umc.:nto t u.:nel>ro .. u: urn anâo nqu1 ..... 1mo 
1<1ue trabalha no ciroo n.10 ..., 'ªbc l"'"IU<') .1pa1-
xona-S4.~ por Ullhl •Ch:'OfMtra pl·rhc.1;.L l:.!il<' hngc 
corrc~pondt•r. Jlw. e~~' com t..·lc.: e tc.:nta dl'IW>a~ 1..·n · 
vcncna·lo. Ent.lo o~ mon .. uo ... numa nmtc clt.' 
trovões e de tC"l.unpago~ '- omo era dC" ptt.:\ t·r ... 

Ct.L!'tigam a Cleopat"' • tr .. cnstormanc.lo-:L no 
monstro ll\i.U~ horrl\·cl de 10~10~: a nHalh,r·pato ... 

\ rcalizaç,lo ê banal. ~la., alguma:-; cl·ni.ls tem 
emoção. prmcipalmcntc aquela cm <)Ut: a (:l'!v­
patra> se vê dt:'."lma~arada 1)\:IO:,. mon'."ltto:i-.. 

i::· natural qm.• o f1lmc: h.·uha um grandt· t·xito. 
P ... rtc.:nce âquêtc ~l·nero th: obra..' unprc. .... it>nan­
l<'' · e o pui>ltco é gulo-.o por ê>'''' maniarc-. 
:\las não tn(•rt."Cla tt ... 10. Evntcntemc·ntc at1ul'lts 
pobres scn:s têm um ct·rto mte:ê~~ ohJt"C uvo. 
)l;.s julgamo• prc!crivcl 111\0 explorar tom dcs a 
cuno-;.1t1ade docnua da mult1d'-\o. 

l.cyla Hyam- e \\'allaet: Ford faz, m um par 
s;lo e ~orr.·110 e Olga Baclano,•a. co11.1d:t, teve 
tll• dt.-s-cmpcnhar a. -.CkOJ)atra . 

Amigos ou Rivais ? 
1r r1ends and Love111) 

de ~C'l'Ô'.B SCH ':CBTZINGEll 

ú Splly11.r a f><trlt • .• de Dekobra /: sem d11vi­
da um admirá,•d argummcnto para um filme ro· 
manc,;co. O contl1to é ""'Pies mas v1go..oso e 
desenrola-<;<> em meio• sug<..,llvos - C<>'lmopoli­
ta.. .. un~. cxót1cO::; outros. mn.."" todos fot()ftémcos. 

Para nós, o principal mérito das novelas de 
0-,kobra está na c riação do ambiente, do •fun­
do• onde se movem as >uM personagens quás1 
"'mpre convcnc1onais. E na Esfi11g• falou ••• o 
•fundo• /: do' mais curiosos e dos mais colori· 
do-. a in<ha. ~- messes dO'I oliciais, os campos 
de •polo .. os fortes do de-crio na fronteira do 
l.lcluclustão. o Cairo. Londres. Paris, o~ paquc­
t<•s da• •.llesr1111trics- e as ;\i;uns azuis do j~lcdi· 
terrànco. Xova·York. um e"uídio de cinema . _ . 
~'ª" nada th~to 'õuberam tr:mspôr pnra o filme_ 

'hxhtirar;un o conf1110 que lkkohra traçar;i 
t;\O robustam<"ntc e. claro c,t,\, para pior; não 
_.. preocuparam com a cnaç<lo d~""' ·fundo• 
de que falamo,; enlrcf(aram a rcalizaçào a um 
homem de terceiro plano <' a inttrprétaÇàO exa­
c1_am\·nte àqu\·k, actorc~ que t"'."ltavam menos in· 
cl1cado' para 1 .. ~ resultado Amigos,,,, U•tVJls.' 
um filme 1wm pior nem m•·lhor do que muitos 
outros. pouco menos que hanal quando PO<lia 
st·r mtcres;:;anti!'simo, onde mnl se "istumbram 
1'!·miniscéncia" ria no,·cla dt· l'Jekobra. Qualquer 
ltrma que prcll'nda adaptar ao cinema o f.r Spl1inx 
a f><"li ... ameia vai mutto a ttmpo ... 

.\ novela lo1 alterada com aquela falta de taclo 
<lt· que '6 º' productore• c111cmatográficos são 
c;apazc-.. E:,.palharam umas poucas de pistolas 
<"arrcgada....; pelos locais ela ncç<lc> e. evidt•i_uc. ncn· 
tt·, º' intt.•rprtlt.'s mlo deixam de clar •ms urinhos. 
for1·aram um "·•l>/>r-tnd. emf1m. adult<'raram a 
obril on:,:anal tJ\t'tn ~ pc:rcc•lx·r porqué - embora 

a(hvinht..·. "."lo!" ... u ... peile . .. mas nào ru;a bem 
cl11cr o que se ~thJ>tita .. . 

\ dolphc )ktiJ<>u faz esforços dc,;csperados para 
part-ccr ingl&~. ~ào se P"t\"(:(.• nada. mas rcpre­
-.<.•nta bem. Strohl'im compôs um San.grito â sua 
mant.·1ra. l...a\\rcncc Ohvcr. um raev.mho ainda 
"'"l><'rtemc. n.io <0ube dar automladc à figura 
<lo tenente :\1cho1'. e l,1ly l>amua cono,cguiu 
t<>ri.iar-sc convintl'ntc no papel da tc~tadora. 

~;\o }'•lguem por tudo isto que o filme não io· 
"'" 1 nem [lrcndc as atenções. :\ada di'"°· Vf!­

com um certo ~ra<lo. S1mplc•mentc A 
I " fal li ••• presta\t3·W para ~ fazer coisa 
111 1r muno melhor. 

O Crime da Rua Morgue 

(Murdero ln tlle Jtue Mora'lle) 
de XOB:C&T FLO&:CY 

C'hc;::t a ,,.r ·~nobil a exploraçJo feita pelos 
prod utor,-.. cmt.·nt:lt<>f?ráhco, americanos dos no· 
OH '4. C los ;\\1 tOrt,1~ CClt:bre-S C das Obras Jitcrârias 
1><•1ml:ir<,. E' !"'-"''º"''\ a dc,façatcz com que 
.ifu mam qut• t \t filme íoi extraído da obra X 
do ..:r.u1dc t·-..cntor Y . . \hn.tl não se encontram no 
hlmc ..... ·n;:\o um .. t ou dua.' c.:na.s parc, idas com 
uma ou outr ·' pa~ina dt.. o1o;,-....i. obra. Tudo o resto 
' chf,•nntc. 

() ca'o do e.;,,,, da R1111 Morl!tte é do• mais tí· 
paço"' e siAmhcat1vos. •Ü Duplo assassinato da 
Hua \lorgut· de Ecl~r 1'0c (• uma novela poli­
..:1al. um d.\ ...... 1co do gt·l\(·ro. Dl.."SCrevc a ma· 
nt·ira como um tal Ouprn <h.""'iCobre o autor de 
um c.;.rinu· por '11nplcs dccluço'\o. O assunto prin­
npal da nowla é cs:;a dcduç;\o, não o crime cm 
:io.L O crime mlo passa ele •Campr experimental• . 

Ev1dullcm\·11tc que esta novela nào ~ reco-
111entl~'·" ek modo algum para ""r adoptada ao 
01nema. E' uma 1><:que11a obra-prima de es1>ccula­
ção 1111«.:lt.-crnal t:, P:Ortanto. '-l'm nenhumn-; condi· 
c;õ .. cmematOJ.trúlicJ\s. 

O ar11umonto <111c R. Flore)' realizou (• ou<ra 
co1~a mtdram4.:ntc d ifrrentt'. ;\letc um charlatão 
t.; ll'nl; 1 u:o darwi111~ta antt ... ele a..>arwin (a acção 
1!0 hlmc 1 ·''""'" cm 11'.j5 e Darwin '6 puhhcou 
a e;u.t t~~ c:C:·ld rc em 1:-159), que faz fXJll'néncias 

1.-; 



horr1pal,rnh,..., t.· incxpl icán:.u; c._·m muiht•n'S <(UC 

rapt.•. 
E!»t.• cav.dln.:iro. o Or. ~blagrc, l")(h:;Ul um oran· 

14ot'1ni.zo que C'xtl>c numa feira. \à.o vê-lo uma 
rapanga e o ~u namorado. o Dupm. O macacâo 
ttp.,;,,mu ... •· pela rapari~a e o Dr. )hla~re colu 
\·a·a pa.ra a.,., suas c~periênci3!;. Uva por , .. ~ o 
mac.:aco à tua onde a ra~ri.~a mora e <l•t -lht pa.· 
ra trepar à ca;;.a dela. O macaco sobe. rapta a 
rapanga r mata a mài. Pôr f11n c ... 1r;mgula o 
prl>pno dono e foge com a rapan~a p<•Jo, tdha· 
d~. O llupm. per~ne-0. mata*o e ~ah-a i.\ 1101 
va. 

J)\• Etlgar PO<' sú t(·m a forma como o or.111 
f(Otango mata a 1nài da rapariga. O n:sto i.· 110\·o. 
Om•n· d izer, ti nha siclo muito ma1 ~ hom·..,to n:lo 
;. rtlerirrm sequer :\ novela tio c(·)(ohn· ,.~ ... 111or 
nmC"ncano. Assnn (· que estava C('rto. 

O (ilnw h liâ·S(\ no gêncro ,terror . N<lo llll•l· 
mo~ agorn dl' o discutir. Portanto ,·amo ... apn·· 
, 1ar o h lmc.~ sil ob1ectivamente. 

O e,;,,,,. da Nua .lforgm· ~ .. s..·m ch1\ ul.l, fl!;·m 
h·Ho 4.' alcança aquilo que ~ prC'lendt•u. unprc.•-.. 
... 1onar a platela. O ambiente foi bem cnaclo eº"' 
várJO' t•J)húd10."' tratados com hah1lutach.·. I•: ... ,,; 
mesmo na reahzação o maior rn(onto e.lo hlnw 
1anl<h '"""rever. a sua única JUstihcaçào. Hort>} 
mo ... trou que- ""ª'•' fazer cin<"ma. O-.. t•nquaclr.1-
m1,:nto-. -...lo f>umos. a objccuva mt"xe-.....,· com m­
h·hgêng1a, a 1lummaçào é per(t:na . . \11tun-.. -.·fruo .. 
foram con...e~uadol:i por proet.·~os um ll()ucn pra-
11\áno-;, outros !'i\o de gõsto. <liscutiH· (como o 
procurado <;Om. as i~xperi~nc1a.~ tenehro,;:hclO Dr: 
\1113Rn·. n.·~'a1 hada.."t de sachsmo). li\;\-.. todo-. 
:ttingl1 :un o fim q1u• Sf' pretl'ndia. 1 ){· ... t;tcamo~ ~ 
rt·1rn. \lo p1c·nic- <' principnlmt•nt(· o pl~no cio ha· 
loiço. 

llcla Lugosi faz • Dr. Milai;rt' com ac~rl o. ,\ 
sua car:tctrrizaç~o (·que não i· nenhuma mar•t· 
v1 lha. Sidne\' Fox mu ito feminina l' com t•moc;ào. 
Os outro ... todo ... llt.·in c al~1Hl' upo' fornm lw:·m 
achado .... 

Ou Ele ou E u t 

\ E r od e r I ob 1 
de KA&:&Y P I EL 

Ô:ot filmes de H:trrr Piel costumam ~r óumo~ 
1lmc'i de aventuras. Este não faz exCcJ>çào. \las 
n(·le vanou um pouco a sua nuou tM hahnual 
3~ procza..q: fisicas audaciosas cederam o lu~ar, a 
uma minga complicada, hábilmcnie lt.'Cida. l lar­
ry Piei faz dois papeis - dois sósias: o prmc11w 
E::gon r o bandido internacional Carlos ~ loreno. 
\ primeira figura é a duma pessoa p lácida <pw 

uo fi m so revela homem de acção, quando a~ 
•partidas• do seu sósia lhe fazem ch<'8;ir a m O>\· 
tarda no nariz. A segunda é um tipo de n.vt•ntu ­
rc1ro cosmopolita, no género de :'\:lanole~o. a!'J­
tuc1oso e temerário. Harry Piei JXXlia ter marca· 
do melhor as duas personalidades. Por """'"''º 
mtc1ramcnte semelhantes- Ora só 110 íis1co « que 
a;,; duas hguras precisavam de ~ parcct•r. \ no­
vela (• mtcr<."SSante e original. Fugm·se ao con· 
vcnc1onaho;mo do género, o que é lo"':a,-cl. \,. 
~1m a policia não t~tã representada por qu;.llquu 
tltlc<lu t de côco. como é costume. ma~ ~•m por 
uma linda rapariga. \"alery Boothby. 

.\ 1'>.."lrtc (mal é movimcntadíssnna. \. pt•r"" 
f(U tçâo é do melhor que há e as lmda..~ Jl31,31{c.·11' 
ela co...,ta mediterrânea dão a c~~a parte do hlnw 
uin novo elemento de agrado. 

Nmt.tu,·m póde deixar de se interessar pt.•la:-. 
pr0<·zas ele Morc•no, o a ventureiro cosmopo_lita. 
I~ nC'nhum zeloso da t("<Cnica tem nada u ch1t.·r. 
porque toclo o fihne está realizado com a.h~ol u ta 
~t'J.: ll tHnça. segundo as regras elo hom c i1wrna. 

P e rnas ao a r 
(Nur Du) 

do DR. W"ILLI WOLr 

l'ma C'Om~"<lt:t cinematográfica. l' amda com 
mai-. raz..lo, uma comMia muc;;1cal com laivo ... 
tft• o~~-rc.-ta. como esra. precisa ser fo11a com nuu­
ta f,uu.hia ... 11naginação para se unpór. 1 ... 10 t•m 
pr1nw110 lu:.:.ar porque lhe são :unda 1ml1,pt·n 

HI 

... ~Wt'I !'> 1nu·rprt:t\"S <ic"õCn~oval t1nclo'4, <.·0111 ~' ;u;a. e 
af.(ra(làn:I apar.:nda. 

1•"1"';) <11J "' tt ... '111 um ~ngumcnto Jr,u/11111ho. 
pouco original- um arKumcnto dccom(·t radra 
mática no qual encaixaram um. núnwro ... cl<.• ope· 
n·ta. I· ... tl' ar~umt'ntO (01 JlÔ'to t·m rnuu.wn"i .... :m 
;.:randt. ..... pr..-ocupaçõt.--._ ~al~utnoh ct·r'H\' tento1H•t.· 
c.·om um certo exno uma coml•maço\o tntdtt:en1 ... 

cl~s .magens e· dos sons. )la" nolo S(• procurou 
nuncf~ achar un1 de~..;as t1mwmllts mus1c::us eu 
v1sua1s, que são Ja 111d1sp<.•nst•vt•1s num Hlm. 
dêst(• g(·1wro, dcsdt· qm· s..• ít·z o C11miuJ10 da p;_ 
mfw .. O fl tst r/lármtmt t• o Con~rc~i:n qw· tltm51r. 
Ev 1dcntcn.\('nt~ q~1e o q ue: ys~n·vt·mo-. aci ma . 

8(' revela a •nícn orulaclc ~Ll'ti~t•ca. n.'lo prewnclc 
amesqu in~rnr o valor do cspecl(lculo. />tinas flt> ;1,. 
tc.•m conchçõcs suficie-ntcs para ínz.c.:r uma carreira 
honrada. 
, Os P.."lJX·i~ principa~-.. "ÜO tlt·..,..•mp,•nhado... por 

{ harlottt.> .\ nde-r e \ 1ctor jnn~·n. \ primeira 
t ... m graça e alegria. O SC)Cundo 1wm uma CO•'"-"l 
nem outra . 

• \111cs de começar prõpriamt'nk o ltlme. há 
u!1'ª apresentação dos vário!; mt(·rprt:lh . .-\ ideia 
l· .. engraçada e cria_ uma espcctattva ~impática na 
plateia. )fas com isto não quf.lr<·m~ diter que 
valha a pena insistir nela. 

Cancão 
' 

dedicada a 

ANNABELLA 
Não tem razão, 
- Quem afirma que a mulher 
E' uma coisa complexa 
De mentira e de prazer. 

Se assim fôsse, não havia 
Um homem que acreditasse 
Nos desígnios -
!mponderáveis e etemos 
Do beijo posto na face. 

- Na face ou noutro lugar, 
Desde que o beijo aproxime 
Os corpos sem os vexar .. . 

A NTÓNIO Borro 

Actualidades 
1Vrnarmu a /ttlCJH~J'" t'.)td .\t "'""" as l'4cl1talida· 

d~s·. Os proRrauuu_ ll/>ttkntadu~ 111iu ~ m'lllbili:.ll· 
ram. sob ptmtn tlt t~'-'n nlKm11. 

A Paramount rnbrn um ,,,,,,,,1 ~~,11t>ro dt mediaiM 
i11te1i$Sl'. V.mos o Ptmt1p. dt (,alt í ' o f>'iutif>­
&TdeiTt1 da Suitia. Htor•ld l./c>wl nn S,1'.'CO.stk' e· 
uma lula tnlre jtm L cmd, •S ' Znhntins. 

Todos /$/ts aspedo.s fotnm bl'm f'•l·•1:rafntft>s. rom• 
de usl-0 i habitual "''\ •ilCIUa/ldndrs• Paramount. 

A Pathé nprt(rnti>u <> ivt '1trl mính M ;o. Úlpioso. 
variado. mas dt' mtu1·ssr rtdu:idc>. f>'-·/ü menos duma 
maneira gual. Como tHs1m/M mau rmporUmtrs t•1-
mos a cnimóma da t1l(WKHM(1io tio .1h 10 Santo no 
l'atitmw. uma festa nu Jumur da auiafiio italiautt. 
prtsididtt po,. 1Hut\olim ,. U11/bo, ,. ns iá e.stafadas 
maunbra_ç da f·~mulm amnicaun. muitns outros as· 
.mutos rstm•am iudmdo.\ ur'i./t' fm11trl •. mnç todos tlt 
rr<lu::itla imporltmtw . .-U1:mh Wt •rrwm apesar de 
ltulô um pnflfo til' bt.·u,·i•t•lrutr "'' ,,,,;, •. 

Quando "'''d c/ut' 'it' n1"1uio , m /"',1rl11g"I nc-lut1li· 
da{/r-;. t•f'tdath 1raf 

Desenhos animados 
Trí<I<' vida a do p.1lh:u;n Circ1i- CaP<"'-Fti· 

/,ukJ d,· f!çopo .\/Wlth J,,ç piou":; di.J. dt qnlu> 
f 1ram a/m ;•t r/at/.-s tlr out1." r ul111frt hJ Pt·uco. 

Siin ~ 1u'i/1/irn de ,,,,"',,. olium tal ""' "''ª· (} ,/t' .. 
<t·nho ; mc·J1«,,· em (tt1171111t.1. ma;; lt m tf··i~ '11 tr«• 
gags rxrck1tlr '· 

O goal d:l vitc'1ria - 1 tw RO:l1 ru~h Di: {-b 
Ttt.roks Eug1t1f<r<lo t lit m uult:ml11, isk tfrse11h1,. 
1 "/) ftt't. ,Jis sál~· da />oda. ma .. p11·u~n"' dt• ttt nuu." 
imaginac<io. 

Ila.lada da. Lua dt• Pr~ll a l>o'i Flâschrf - C n· 
mtulífrio t1is11a/. dt• uma fmuf>o.'iifr1o musi((r/_ Flâ· 
se/te,. fd Jrm ft'tto mdhm 11ii:l1· l!t;Jlf"º· j\ 'o tHt-fmlo 
istr t: muito bom. lt m /N, .. ttwlt' ifta(a e fstá t':ri'cutadu 
C•>m Pt rirüi 1wltif'fl. 

Pcrip(!cia..-. no curral ''" U /'i' 0-8<tsl1mte 11u--
díocu_ Tt'tn quf,.ufo ,,.,,_fo~ mtlr,.·t.1 11 /a:tr dc.-;nthM 
tmimad<lS t <'.J<io " '""''"C'" ahtmdtrlltar o gt>tt"tt>. , 
1 âllm-nns Dtsnt\'. f·lrhc /,, r , ft.,.,·tki: pma manterem 
t> prtSlfJtÚ> d*•3 ti<"" uhoç om•m1tlos ' 

Documentários 
Portugueses 

S· João da "l'oz Of'< ""''" Adolfo Quattsma -
. ,luilo nuw.smlw. A fota~1aju1 ~ {Stmfl r o assw1/o 
tratadn ((JJll pouca ou un1Jmma fntuttt/M(tic>. 

r ma excursão (1 ~·rra da Estr(·la da { ·1yssra 
Film - Oprttulor ). Xu111•i: dá.~ Nt'VtS - Alguns ns· 
pec/os bomlos, 011Jrus litmna r .;;.t'm iutalssr. A fo .. 
tográfia trem srmf)l't a t= : i."ila t1 f(/d por f1eze.s ábaüc> 
do mfnimo dfSC1tlpdtttl . 

. \ investidura de um D<.·ml10. da Li.çbôa Film­
Docrmu:n«frfo aft1amo, 1 om /ma fdof.rafia mas cmn 
po-uco iultrlSSt.. 

Desfolhada...<.; (<ullura 1/0 11ullw) - /lcalizaçào tfr 
Adolfo Codh•>. Opmui<>• Sala:t1> Dc11iz- lnleligmt 
txf><>siçào d< tolos ptocc <-~oç dt' <ullura do millu>. 
amtmzada 'º'~' alx1mun tom" lip_ua;_ .-1 fotoerafia 
~xafrntt • .\/111tn.s plmm'i <flt111 /Óra do tul~ar, s(1'1 
<SU asjNcld. 

_..\mbOim - D«1m11 ""'"(> d,sJa 11xilio dL Angd.:1 
- Tcm·Sc· t•id•> />'º'· p..-mnpalmd1k nu d1-.cm1irnld· 
rivs dt A/nra. .\la< amda r<ltf lm1ge da ('r•ftÍ(iio. 
Al~umas pmsaRrus lu1m/a.ç r f>ouro mms. 

Farsas 
Slim na Praía-Blc>s thc lndies-Nc<1/izada por 

Ha"y ;. Ed1va1 ds F..ur/t11/e fa'5a do t:rttle11tr 
Slim Summcrvillc. Sem f:r<ouft•t ~ags mas tôda da 
num plano cómico tsplbulufo. 

Charlot nas tcrmn• ·11w Cur~-ErP<mlo.a fa•sa 
dt 191j. E' dific1I afmlti Ju,.jt faur mellinr. As cenaç 
tio balneário s1fo simplrstul'lllt' _/tmldsticas. 

O ptíblico rw a l"1m ,., • Quaufoç att1slas hatiaâ 
que res15/am âSSWt ao kmf>o -~ 
Desafio am111ávcl da J:or • Uma ftJrsa l[lt<' km 
<eP/.amenle alemu auitS, d<S<11•/Jd1Jsada tMa 'fx" ra· 
paus. Duma mam1,a f''''' r /'"'""·.\los algtt-1s~p1· 
sádiQS da bnlalhn tott tml nlua (rtc(a. 

Princípe dos Oólarc-- 1 >ollar Dttií-Rtal1zaçtio 
de James 11 •• //, ,,,14 - l "ma das /nous farsas dr 
Charlr.s Cha .. ,·. () príMlfo pt1t~o11-a rom alma ~ /rt•r. 
ft'~a a ;a;,;o, /~ /1111 uui r 1mo o pu>r que se fazia 
rm rc>.--<>. 

Via gens 
Paris-da 11 !\ O AIR1111s nsprrll>s do Pai is mo­

mmit'nlal r 1ip1ro romc ut<rdM em rspm1ltot {) mai· 
itl1ntame111eJ.11r ,. poufrd 1ma~mm-.ft. Ct·,.tos plrmn.f 
rom bom/a ~>111Jl1t1/11t. 

Atracções 
Fantoches humano' /). /.,11:/1 Ja11S1m - (·mo 

t aisa honífle 1. Os /aJll· 111 s r •m c11bt-cns Jmmau1n 
paunam "'""~''~ 1/tt Par:lda tia )(etro. O f>tí .. 
hilfo mio lht\ afh •ti gm(a "' ulmmn t ' 'is ainda 
'11C11tl$, 

.Ani1n atogr afo 

• 
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Chiado T errasse 1 l Cenlra.I 1 \ Palá.:io I '. Central 
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SE N HA VÁLIDA PARA \ 1 SENHA \' .\LI DA PARA 1 S E N 11 A \ ' ,\ LI D A P A R A l S O I HA VÁLIDA PARA 

l! EN TRJ\DAS 
1 

l! E 1,T RADAS 
COM O DESCONTO DE " EN TR ADAS 1 lt El\TRADllS I 

' 
300/o NAS MAT INÉES DE 

13.ª FEIRA, 23 ou 6.• FEIRA, , 

CO.~\ O DESCONTO DE COM O DESCONTO r 1: COM. O Df.SCONTO DE 

50 °/0N A MA TINÉE DE 50 0 10 NA MATINÉE Dt:: 50 º 10 NA MA Tlt\ÉE DE 

l 26 DE MAIO i 4.ª FEIRA, 24 DE M A IO 5.ª f t: IRA, '.l5 DE MAIO 6.• F E 1 R A, 26 DE MAIO __ _____ .,. ____ 
Condes Olympia São João Odéo n -1 

:)E ::-;HA V ,\LID \ P.\RA 

l! E NTRADAS 
DE PLATETA OU J>E. llALCÃO 
EM TODAS AS MA' l INEES DA 
SEM:\ NA DE 2 1 A 2~ DE MAI O 
EX CEPTUANDO A DE QUI N· 
T :\-FEIRA. l i E A lfü 06'M1N- ! 
GO, z8 E P.\G.\::-;oo APEN1\ S 1 

SENtlA VALIDA PARA SENHA VÁL I DA P A R A (PORTO> 
SE NllA VÁLI DA PAR A 

l! ENTRAOJ\S i E NTRADJ\S ~ EN TRJ\0,l\§1 
COM O DESCONTO DE l COM O DESCO>JTO DE COM O DESCONTO DE 

1 
25 ºio NA MATINÉE !) t: 1 50 º•o NA MATINÉE DE '.50 º/0 NA MATll\ÉE l'E j 

2~:'JO SÁBADO, 27 DEM A IO SÁBADO, 27DE MAIO l SÁBAD0,27 DE MAIO f 
·------------ , __ - ------ -

O novo arr: ôr de 
MARLFNE 

(Conct11s0<1 da pàgina 13) 

arrostou·a com um significa tivo encolher de 
ombros. Casou·se enião. Nlo se trata de saber 
se votou uma dd1cada, leal ~duradoira afecçào 
ao seu marido, Rudolph Siebtr, jóvem realiza· 
dor germânico. Certamente nenhuma criança é 
tratada com um amôr mais ~ bsolu10 do que o 
que Marlene mostra pela sua f11lw, Maria. Ne· 
nhurn trabalbo é pequeno cltmais - nenhum 
es lõrço é demasiado grande. Numa cid•de em 
que muitas rrã1s deix.arn os pt rrrenores éa vida 
<1os S•US filhos ao cuidado das criadas, Martene 
recusou-se sempre a vêr noS! O uma necessidade. 
As releiçôes de Afaria são freqtientes ve.tes pr<· 
paradas pela sua mãi. f.' levada para o estúdio 
para lanchar, a·f1m-de que Marlene possa gosar 
da companhia da sua filha , 

Não pretendemos tirar conclusões especio­
sas ao dizermos que o amor que Ma1 Iene ded i· 
cou ao seu marido era di ftrente daquela pn· 
rneira arrebatadora paixão que tão assinalados 
efeitos teve na sua vida . f.• certo que da per­
maneceu impassível durante anos , através do 
casamento e da celebndade. E' cer to que nada 
aconteceu - até há pouco - que fizesse acor­
du nela a sua exuberância e a sua humanida· 
de,que haviam desaparec;do aos dezasse1e anos. 

Surgiram vários mitos para explicar o oro· 
lundo adormecimen to dessas suas qu•lidades. 
Disse· se que Joseph Von S1ernberg era o Svtn· 
gal/ da sua Trilby. Que a sua tolice era pró­
pria da sua nacionalidade. Que tinha saüdades 
da sua pátria . Que odiàva o cinema Mas ne­
nhuma destas razões - depois da luz prcdu· 
zida pelas revelações dêsse homem que a conhe· 
ceu tio bém - cootmua de pé 

foi a Dietrich desiludida que Sternberg des­
cobriu. Apcsir d isso, foi um verdadcuo achado 
e trouxe ao cinema americano um vivo esh· 
mulante 

Mas e:a permaneceu enigrrática. Nida a e11· 
fastiava verdadei ramente. Os entrevistadores f,. 

- ----- --- ---
cavJnt pe rpleos com a sua ind1ferênça Até 
me.1110 boatos idiotas, ameaças de rapto da f1· 
lha, agitados conflitos com a sua companhia e 
varia(ões de fortuna - de tudo rsto tem hdo em 
l-lo1lywood - não têm ri-erecido mais do que o 
seu cHacierí.tico encolher de ombns. 

~lanilestou esta mesmn apática 111d1ferença 
para com a opinião pública quando fazia gas· 
lar ja rdas dr colunas de jornal com a sua adop· 
çào dos trajes mascuhnos. Apareceu nas pre· 
111 ieres, nas lojas e no e>túdio vcst11la com fa­
tos de homem. Q ualquer outra mulher, se h· 
vessc as suas famosas pernas, andari a com ela. 
à mo.trD, em público. Ela preferiu e, condê-las 
numas espe.sas calças. 

As estrangei ras de Hollywood, muito irn· 
pre.s1onadas , enfiaram as suas p<rnas em cal­
ças n ascuhnas, e a guerra começou. Ser ou não 
•<r feminin a, eis a queslão. Oi ombros masculi· 
nizados de Marlene exprimiam uma completa 
indiferença. Até mesmo lhe ua indiferente a 
opinião de Maurice Chevalier. D1sse·se, de bõa 
fonte, que éle a cemurou por ter adoptado as 
calças como lraje pítblico. 

•Detesto dar na vista• d isse êste homem tí­
mido. •E as calças atraiem ~Obre mim todos os 
olhares.• E daí resultou uma brecha na sua 
amizade. 

Devemos lembrar aqui que a mania das ~al­
ças ~devida ao engenho de Tom Ba1ly, o chefe 
<'a repartição de publicidade da Paramount. 
A'parle o silêncio de Greta Garbo nada ki:tan­
to luror como as c~lças de Matlene. Apodera­
ram·se, e com vantage,.s, do seu gõ.to pe~s» 
at~ ao ponto de fazertm dêle o assunto duma 
discussão nacional. Entretanto, Sternberg - o 
nm1tor de Dietrich - saiu da Paramount. Mas, 
com uma cxce;siva lealdade. Marlene empreen· 
deu fazer uma fita scb outra dirc cção, que não 
a sua. 

Fir.almente, escolheu-se The Scng o/ S ongs 
- e Rouben Mamouhan para o d111g1r. Marlene 
~ocegou assim. 

Bnan Aheme, um rapaz e!panlo!arrente ele­
gante que for o l eaaing·man de Katharine Cor· 
nell na célebre peça de teatro • T he Barretts oj 
Wimpole Strret• - depois de urna lisong!i ra 
luta entre as várias companhias, pois tôdas o 

queriam contratar, aceitou a o lc1 ta da Para­
mount para que contracenasse com Marlene 
nê.te filme. Com seis pés e duas polegadas e 
weia de allura, esbelto, olhos azuis e cabêlo loi­
ro, com um rosto como que ascético, típica· 
mente 1n&lts - Brian forma um con traste ideal 
com Marlene. 

Logo de principio, o evidente interêsse que 
mostraram um pelo outro excitou os comentá· 
r ios. Lanchavam juntos, juntos permaneciam 
sentados no set. c o mais notável é que Mar· 
Iene - pela primeira vez desde muitos mêses -
vestiu saias . Saias de tweed, feitas no alfaiate. 
Mas saias, emf1m. Sacrilicou, em parte, o seu 
esplêndido riesto de desafio ao mundo. Aqui, 
evidentemente, andou alguém cuja opinião t·- -
nha pêso. 

De repente, constatamos que urna nova Mar· 
Iene D1ctrich aparectra - 1á não se mostrava 
enfutiada e contrafeita, mas antes uma arden­
te, alegre, volúvel e animada rapariga. O seu 
rosto es1á alumiado por um novo inlerhse. 

As explosõts de temper•mento que se espe· 
ravam v~r aparecer nêste filme, não se realiza· 
ranl, 

No rcstaurant do estúdio - quando Brian 
Aberne e Marlene almoçam juntos - o agrado 
que mostram pela recíproca companhia é ma· 
nifesto. Marlene tagarela com a animação duma 
criança. Ora se senta !Ôbre as pernas, ora ba· 
lança um pé sem descanso. Podia ser uma ra· 
pariga de dezassris anos num dia de fériu. 
O seu papel naquele filme é dos tais que uma 

plácida Martenc nunca poderia ter desempenha­
do. Ntlc há cenas audaciorns em extremo. O 
cenaris1a não diminuiu o vcn!o de paixão que 
escalda o original de Herman Sudermann. Tes­
temunha-o a 1nclicação expressa em certa allu· 
ra do rnanuscrilo - uma cena em que Marlene 
pouso, presumivelmente nua, para o escultor 
(Aherne). Está escri to: •rnostrar os ombros de 
D 1etnch tanto quanto o permrta William Hays• • 

Nu111a ou1ra cena, Marlene julea sentir-se te.· 
cada pelas mãos do artista que e.stá modelando 
o lorso da e~látua. 

Hoje Holl) wood pregunla: A nova Marlene é 
o re>uh~do da ,·011a das ilusõtsda mecidade, 
numa nova aurora dt emoções? 

SONIA Lee 

ANIMATOGRAl'O ANO 
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.6. n .6.D.C.6. 
DE 

E/ DAllTILMO/ 
E CINTA/ 
QUE A ílODA IMPÕE 
b.. TODA A MULUEQ 

[L[GANT[ 

CASAS 0[ V[NOAE.XC.LUJIVA 
Ll/ElOA PORTO 

r====:E::X::P==:O::S::I::(:::A::_ ::O==:D==:A==:C::R==:I ::f\::N::Ç::.1\~===;j) 
CO NCU RSO D E ROB US T E Z 

~m:-;1:-;o Lt"IZ ,. \).lºEL RODRICL"ES DE C . .\R\"..\LrtO 

Bebé NESTLÉ 
QUE OBTEVE O t .0 PRÉMIO-NA CATEGORIA 
DOS ALl.WNTADOS MIXTOS ACIJ\\A DE 12 .MEZES 

A DELI CIOSA FARINHA 
, 

NESTLE 
É O ALIMENTO lOEA L DA CRl.-'NÇÃ li 



.HARRY PIEL contra HARRY PIEL e cont ra TOD·OS 
l larry Piei é um dos últimos a\·cntureiros do ecran. Único sobrevi\'ente 
ciuma casta que entusiasmou uma geração de cinéfilos, l larry Piei com­
preende que a essência do cinema é o movimento e que a sua maior fôrça 
é a acção. Cineasta completo l larry Piei é simultâneamente produtor, 
a utor, encenador e intérprete dos seus filmes - tem produzido obras de 
cinema que merecem, sem intenção desprest igiosa, a classi ficação de 
populares. Vimos agora mais uma delas, que recomendamos aos exibido­
res: ,,()u êle ou eu!", em q uc interpreta um duplo papel, ao lado de 
\'alery Boothhy e Oliva frieda (Exclusi\'O da Agência 11. da Costa). 



TE.\\OS A l.\IPRt:SSÂO DE QUE FALTAM CORDAS"lA ÊSTE UKUlELE QUE MARY CAHLISLC, C0.\10 TODOS os AMERICA:-:os, DÁ o CAVAQUJNHd 
POR 1 OCAR .. \1 \S ISSO DAS CORDAS É O MENOS. O PIOR É A VAIDADE DA COMPARAÇÃO QUE ELA NOS PROPÕE ENTRf A SUA PELE E O SETl~I 


